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A palavra cidadania possui vários significados, mas, 
de uma forma genérica, ela pode ser entendida 
como o exercício de direitos, não só pensando em 

beneficio próprio, mas sim no beneficio da coletividade. 
Ser cidadão é participar da vida da cidade, cobrar das 
autoridades, denunciar, saber o que está sendo feito com 
o dinheiro público, votar com consciência, mostrando ca-
minhos que os munícipes podem seguir para “participar” 
ativamente da vida da cidade. Procurar saber o que é 
feito com o dinheiro dos impostos. 

É muito comum à frase “Comem e vira o cocho”, 
principalmente no meio político. Muitos políticos pro-
metem mundos e fundos na hora em que precisam se 
eleger, se dizendo até amigos das pessoas das quais 
necessitam para obter êxito nos seus pleitos. Após a 
vitória, as promessas não são cumpridas e os tais amigos 
das horas difíceis são esquecidos. Os políticos “comem 
e depois que estão no poder viram o cocho”, ignorando 
as pessoas que os ajudaram. 

Cabos eleitorais devem tomar muito cuidado ao ser 
contratado para trabalhar em prol de candidatos. Quem 
vende seu voto, além de ajudar um mau político a se eleger 
está a cometer um crime, por isso, nunca venda seu voto 
e se alguém tentar comprá-lo exerça a sua cidadania, 
denuncie ao juiz eleitoral, ao promotor de justiça, pois só 
assim teremos representantes na prefeitura e na Câmara 
Municipal que estarão à altura dos anseios do povo. 

Tanto os eleitores e cabos eleitorais como os políti-
cos devem tomar o máximo de cuidado no pleito eleito-
ral, visto que a Justiça Eleitoral ao ser questionado em 
relação a abusos eleitorais tem agido com rigor, basta 
verificar os números de prefeitos cassados no pleito de 
2004, a Justiça Eleitoral tem avançado muito no que diz 
respeito a abuso eleitoral por parte dos políticos. 

A intenção é mostrar que a responsabilidade do 
eleitor vai além do voto, fiscalizar o trabalho dos políticos 
que ele ajudou a eleger é fundamental. 

Todavia, a representação política não deve ser mera-
mente teórica, pois uma democracia autêntica e real exige 
efetiva participação popular nas decisões governamentais 
e, em especial, na escolha de seus representantes. Mister 
se faz à adequação de mecanismos que ampliem a efi-
cácia de representatividade, sejam preventivos, por meio 
de um maior interesse do cidadão nas eleições, sejam re-
pressivos, por meio de práticas de democracia semi-direta, 
pois como adverte Dalmo Dallari, a crise de democracia 
representativa pode gerar regimes autoritários. 

“Se o povo não tem participação direta nas decisões 
políticas e se, além disso, não se interessa pela escolha 
dos que irão decidir em seu nome, isso parece significar 
que o povo não deseja viver em regime democrático, 
preferindo submeter-se ao governo de grupo que atinja os 
postos políticos por outros meios que não as eleições”. 

Boa parte dos políticos se elege com proposta de 
apresentar projetos em benefícios da população, ao 
eleger constata que os eleitores foram enganados, visto 
que estes políticos que apresentaram uma proposta de 
trabalho em beneficiar a população carente, sequer che-
gam a assumir os cargos, são convocados para assumir 
secretaria junto ao Executivo. Estes ficam por volta de 3 
anos e meio exercendo cargo de confiança, em véspera 
das eleições assumem o cargo na Câmara, Senado e na 
Câmara de Vereadores e passam a visitar suas bases 
para se reeleger sem ter colaborado em suas bases, ou 
seja, voltam novamente prometendo novos benefícios 
para a população carente. 

Os eleitores devem ficar atentos aos políticos que 
se elegeram e logo em seguida assumiram alguma pasta 
junto ao Executivo estes não merecem ser novamente 
eleitos, também ficar atentos ao que se elegeram e não 
corresponderam com os anseios da comunidade, este 
também não merece ser reeleito. Olho neles. 

Sérgio Francisco Furquim é advogado

Falar em desenvolvimento é 
sempre um assunto complexo, 
pois pode gerar várias interpre-

tações de acordo com os interesses 
de quem o está analisando.  No en-
tanto, o que proponho neste artigo é 
refletir sobre o conceito de desenvol-
vimento que abarque não apenas os 
aspectos materiais, mas também os 
aspectos imateriais, intangíveis, que 
mais recentemente fazem parte da 
discussão sobre o tema. Por isso, al-
guns elementos devem ser considera-
dos que no decorrer do tema procuro 
relacionar com a realidade da região 
do Planalto Norte Catarinense.

Durante algum tempo o conceito 
de desenvolvimento esteve asso-
ciado ao crescimento econômico, 
l igado principalmente às teorias 
econômicas. No entanto, as teorias 
que surgem a partir da década de 
1990, consideram além dos fatores 
econômicos, a importância das 
formas de organização social e sua 
relação com o Estado, passando a ser 
considerado um processo intangível 
que abarca a dimensão econômica, 
social, política e cultural de uma de-
terminada região.

Autores como Tocqueville, Peyre-
fitte e Putnam, encontram um nexo 
entre os graus de confiança, capa-
cidade de associação e cooperação 
dos cidadãos com a boa governança 
e a prosperidade econômica. Assim 
como Boisier fala na importância da 
construção de capital sinergético, 
a capacidade social de promover 
ações em conjunto dirigidas para 
fins coletivos para o desenvolvimen-
to territorial. Em ambos os casos, 
são esforços maiores que o simples 
beneficio individual, trata-se de uma 
organização coletiva, com fins cole-
tivos, que tem como resultado final 
o desenvolvimento, quer seja local, 
territorial ou regional. 

Até aqui, podemos considerar o 
germe do desenvolvimento. Porém 
deve ser pensado sempre como parte 

de um projeto político, ou seja, da 
vontade do Estado, que para alcançar 
seu objetivo busca algumas estratégias 
de ação. É o caso da regionalização, 
ocorrida na Europa já há algum tempo 
e que em Santa Catarina surge com 
a descentralização político-adminis-
trativa através das SDRs. As regiões 
passam a ser o agente intermediário 
entre a sociedade civil e o Estado, num 
espaço de participação da sociedade 
que pode gerar desenvolvimento se 
esse território estiver organizado. Ou 
seja, se existir capital cívico, entendido 
como a confiança nas instituições e no 
governo, assim como a preocupação 
com os assuntos de interesse público. 
E também o capital social, rede de 
cooperação, reciprocidade e confiança 
entre as pessoas, tornam-se elementos 
importantes para promover a sinergia 
entre Estado e sociedade civil e assim 
promover o desenvolvimento.  

De que forma a região do Pla-
nalto Norte Catarinense pode mudar 
a realidade existente, de ser con-
siderada uma das regiões menos 
desenvolvidas de Santa Catarina?. A 
pergunta exige alguma reflexão. No 
entanto é preciso considerar alguns 
aspectos que devem ser construídos 
ou reforçados na região para que 
ocorram mudanças positivas. O for-
talecimento da identidade regional, 
a valorização da região, descobrir a 
vocação econômica regional e a partir 
daí projetar uma política de desen-
volvimento que considere todos os 
aspectos importantes em uma socie-
dade: econômicos, sociais, culturais 
e políticos. É preciso pensar que 
tipo de desenvolvimento queremos. 
Somente a partir dessa reflexão e das 
ações daí surgidas é que ocorrerão 
mudanças qualitativas na região. 

Luciane Tischler Rudnick é soci-
óloga, aluna do Programa de Mestra-
do em Desenvolvimento Regional da  
Universidade do Contestado (UnC) 
– Canoinhas

Chegou a hora! Domingo, 5, milhões de bra-
sileiros sairão de suas casas para cumprir 
a obrigação do voto. Outra oportunidade 

igual a essa (eleição de prefeito e vereadores) só 
daqui a quatro anos. E como diz a genial campa-
nha publicitária da Justiça Eleitoral, “quatro anos 
é muito tempo”.

Para ajudar a tomar esta importante decisão, o 
CN de hoje 
traz uma edi-
ção especial 
com as dez 
prioridades 
d e  C a n o i -
n h a s .  P o r 
analogia, estas prioridades se estendem para Três 
Barras, Major Vieira e Bela Vista do Toldo.

Desde o lançamento das candidaturas a prefei-
to, o CN acompanhou programas de rádio, debate, 
sabatina, comícios, realizou entrevistas e analisou 
os programas de governo dos três candidatos a 
prefeito. O objetivo foi de formar o estofo para a 
reportagem que você passa a acompanhar a partir 
da página 4. As dez prioridades foram selecionadas 
baseadas no julgamento do eleitor, que por meio de 
reivindicações expostas pelos próprios candidatos, 
demonstraram claramente que o saneamento bási-
co e sua indissociável ligação com os índices de 
tratamento de saúde é a maior deficiência canoi-
nhense. Esta grande reportagem, totalmente isenta 
de tendências políticas, pretende ser um guia para o 
eleitor acompanhar o desempenho do futuro prefeito 
de Canoinhas. Na medida em que os jornalistas do 
CN foram atendidos pelos candidatos ou baseadas 
nas declarações, programas de rádio e panfletos de 
campanha, as reportagens trazem as propostas dos 

três candidatos para cada uma das dez prioridades 
canoinhenses.

O CN se une ao eleitor consciente, que não 
pretende entregar o comando da cidade a quem 
pouco conhece Canoinhas ou está interessado nas 
mais diversas possibilidades, menos no bem-estar 
da população. Canoinhas precisa de governantes co-
rajosos, arrojados, interessados em uma Canoinhas 

melhor e, prin-
c i p a l m e n t e , 
mais moderna, 
avançada em 
tecnologia e 
disposta a ino-
var. Os próxi-

mos quatro anos, a julgar pelos preparativos para 
sediar novas empresas, serão decisivos para que o 
município entre em uma nova era. Para que essa 
transição se dê sem oscilações, um governante sen-
sato e visionário será figura crucial. Daí, podemos 
afirmar que esta é uma das eleições mais importantes 
para o futuro de Canoinhas. Não estamos falando 
de possibilidades. Estamos falando de fatos como 
empreendimentos milionários, já confirmados, de 
grandes construções, já em andamento, e de um 
choque cultural e social que promete mudar o modo 
de pensar do povo canoinhense.

E lembre-se! Não é somente um bom prefeito 
que faz um bom governo. É necessário que a Câmara 
de Vereadores abrigue pessoas sérias e comprometi-
das com o desenvolvimento da cidade. Constatação 
clara, a maioria dos candidatos a vereador hoje em 
Canoinhas está interessada em muitas coisas, mas 
se for questionada sobre as obrigações do vereador, 
basicamente não sabe nada.

Bom voto para você!

Quatro anos é muito tempo

O CN se une ao eleitor consciente, que não pretende 
entregar o comando da cidade a quem pouco conhece 

Canoinhas ou está interessado nas mais diversas 
possibilidades, menos no bem-estar da população

Valorize seu voto SérgiO FraNCiSCO Furquim

ARTIGO

Desenvolvimento regional: 
algumas reflexões

LuCiaNe TiSChLer rudNiCk 

ARTIGO

Rafael Benvenutti

EDITORIAL
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Pesquisa CN aponta diferença 
de 8,7% entre Weinert e Muller

Que surpresas reservam as urnas de domingo?

Três pesquisas foram 
registradas até o momento 
no Cartório Eleitoral de 
Canoinhas. A primeira foi 
divulgada na quarta-feira, 
dia 1.o. Realizada entre os 
dias 22 e 23 de setembro de 
2008, a pesquisa tem margem 
de erro de 4,0% para mais 
ou para menos. 529 pessoas 
foram entrevistadas pela Ima-
gem Pesquisas e Consultoria 
Ltda. a pedido de Eleições 
2008 Luiz Alberto Rincoski 
Faria Vice-Prefeito, candi-
dato a vice do atual prefeito 
Leoberto Weinert. O número 
de processo de registro da 
pesquisa é PET 620.

Inédita até o momento, a 
segunda pesquisa foi reali-
zada pela Síntese Pesquisa 
e Assessoria Ltda, a pedido 
da Gráfica e Editora Triun-
fo Ltda., que edita o jornal 
Correio do Norte. Os pesqui-
sadores ouviram 400 pesso-
as entre os dias 19 e 20 de 
setembro de 2008. A margem 

> Frase da semana
“Com Leoberto, Canoinhas tem céu 
aberto”.

do governador Luiz Henrique da Silveira, numa tentativa infame de fazer 
campanha para o prefeito candidato a reeleição

Batalha jurídica
A maioria dos entrevistados pela pesquisa Sín-

tese/Correio do Norte (26,62%) tem Ensino Médio 
completo e está na faixa dos 20 a 29 anos (24,13%). 
A maioria pertence as classes E/D (36,32%) e é 
católica (84,04%).

A pesquisa quis saber ainda quais as prioridades 
de Canoinhas. Como constata a reportagem espe-
cial que o CN publica nesta edição, saúde pública 
é a principal preocupação do eleitorado (33,08%). 
Pavimentação é preocupação para 16,92% dos en-
trevistados.

 

Sobre as pesquisas

de erro é de 4,9% para mais 
ou para menos. O número 
do processo de registro de 
pesquisa é PET 460.

Uma terceira pesquisa 
deve ser divulgada hoje pela 
Central Pesquisas.

No quadro ao lado, você 
acompanha a oscilação do 
desempenho dos candidatos 
nas pesquisas da Síntese e 
da Imagem. Considerando a 
margem de erro, os resulta-
dos se aproximam bastante, 
com uma ligeira vantagem 
para Weinert.

A pergunta a que se refere 
o percentual ao lado foi 
feita pela Síntese da seguinte 
maneira: “Se a eleição fosse 
hoje, sendo estes os candida-
tos a prefeito e vice, em quem 
o(a) senhor(a) votaria?”. 
Já a Imagem perguntou o 
seguinte: “Na eleição para 
prefeito deste ano, em qual 
dos candidatos abaixo você 
vai votar?”. Os resultados 
estão ao lado.

Rejeição
Na pesquisa espontânea, Leoberto Weinert 

(PMDB) possui o maior índice de rejeição (29,85%). 
Edmilson Verka (PSDB) é o menos rejeitado 
(19,15%). Já João Rosa Muller (PP) tem 21,64% de 
índice de rejeição. 22,64% não sabe ou não opinou 
e 5,97% disseram que vão votar em branco ou 
anularão o voto. 20% admitiu mudar o voto até do-
mingo. Outros 61,18% disseram que não mudarão 
e 18,82%, talvez.

A pesquisa quis saber ainda, independente de  
para quem vai o voto do eleitor, quem ele acha que 
vencerá as eleições. Para 43,28% dos entrevistados 
será Weinert; 21,89 não sabem ou não opinaram; 
18,91% aposta em Muller e 15,92% está certo da 
vitória de Verka.

 

Leoberto Weinert (PMDB) teve deferida pelo juiz 
eleitoral Dr. André Alexandre Happke, liminar que im-
pediu João Rosa Muller (PP) de fazer referências a sua 
competência administrativa. Na quarta-feira, 24, durante 
o Horário Eleitoral Gratuito, Muller citou os valores re-
cordes de arrecadação municipal e levantou suspeitas sobre 
a gestão de Weinert, questionando: “Sobram R$ 2,5 milhões 
por mês, considerando o desconto com folha de pagamento. 
Para onde vai este dinheiro?”.

Na representação, Weinert pedia ainda direito de 
resposta.

Muller apresentou alegações que atentam para a 
intempestividade da representação, considerando que 
foi feita 24 horas depois do programa. Baseado na in-
tempestividade, Happke negou o direito de resposta, mas 
manteve a liminar.

Weinert, no entanto, conseguiu provar que a repre-
sentação foi apresentada em tempo hábil e a resposta 
entrou no ar na quarta-feira, dia 1.o, durante o último 
programa de Muller. ““Não é verdade que sobram R$ 
2,5 milhões mensalmente para aplicar em obras”, afirmou 
o locutor.

Weinert ganhou ontem mais um 
direito de resposta contra a chapa de 
Muller. No último programa eleito-
ral de rádio, Muller insinuou que a 
pesquisa contratada por Beto Faria 
era “mentirosa”. A Justiça acolheu o 
pedido, que será concedido hoje, nas 
rádios que veicularam o programa 
de Muller.

Batalha jurídica 2

A Coligação Sou Mais Três 
Barras Para Crescer  perdeu tempo 
do último programa dos seus 
candidatos a vereador por ter 
citado o nome do candidato a 
prefeito em programas ante-
riores.

Batalha jurídica 3

Fiscal do rádio
Excepcionalmente, nesta edição, 

a seção Fiscal do Rádio está publicada 
na página 18, com o resumo dos 
três últimos programas desta cam-
panha.

Pode e não pode
 No domingo, 5, é permitida a 

manifestação individual e silenciosa 
da preferência do eleitor por partido 
político, coligação ou candidato, por 
meio do uso de camisas, bonés, broches 
ou dísticos e pela utilização de adesivos 
em veículos particulares. Realização de 
pesquisa de boca de urna, que só poderá 
ser divulgada a partir das 17 horas nos 
municípios em que a votação já houver 
encerrado.

É proibido em qualquer local 
público ou aberto ao público a aglo-
meração de pessoas portando ins-
trumentos de propaganda, de modo 
a caracterizar manifestação coletiva, 
com ou sem utilização de veículos. 
Propaganda de boca de urna, inde-
pendentemente da distância do local 
de votação. O uso de alto-falantes e 
amplificadores de som, assim como a 
realização de comícios e carreatas. A 
distribuição ao eleitorado de qualquer 
espécie de propaganda de candidato 
ou partido. Realização de qualquer 
propaganda em jornais, rádio, TV 
e internet, bem como o transporte 
de eleitores. 
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Esgoto a céu aberto, 
passando em frente de casa! 
Realidade de favela carioca? 
Não! É Canoinhas mesmo!

Edinei Wassoaski
CANOINHAS

1Básico
Saneamento

Enquanto Márcio Pires Batista 
conserta o motor de um carro 
na frente de sua casa na Raia, 
loteamento periférico do bairro 
Campo d’Água Verde, o perigo 
ronda sua família. Fundos e lados 
da casa são banhados por um 
córrego criado pelo despejo de 
esgoto. Batista não tem certeza, 
mas desconfia que os freqüentes 
problemas respiratórios do 
enteado, de dois anos, estão 
ligados ao esgoto a céu aberto.

Ele conta que já teve de 
sair de casa quando a chuva 
transbordou a vala e invadiu 
sua casa. “Aqui jogam de tudo”, 
reconhece. 

Manoel Guimarães, outro 
morador do local, conta que 
o prefeito Leoberto Weinert 
(PMDB) esteve dia desses em 
sua casa e prometeu “entubar” o 
esgoto em 2009. “Disse pra ele, 
‘de quatro em quatro anos vocês 
aparecem aqui’. Disse mesmo”, 
fala com orgulho.

Segundo Guimarães, tudo o 
que se possa imaginar é jogado 
direto das casas na vala que passa 
em frente à sua casa. “No forte 
do verão não dá pra ficar aqui, 
fede muito”, conta.

Assim como a Raia, diversos 
bairros de Canoinhas passam 
por situações semelhantes. No 
Preciosíssimo Sangue 2, como 
a maioria dos moradores do 
bairro é de pessoas de poucos 
recursos, se torna difícil a com-
pra de uma fossa séptica, o que 
faz a maioria despejar esgoto na 
rua. Outro agravante é o fato de 
o Sangue 2 ser um bairro bas-
tante plano. Como muitas das 
fossas caseiras estão abertas ou 
semi-abertas, com a chuva, elas 
transbordam, escoando lixo para 
a rua. A situação é calamitosa. 
“Meu filho dorme ao lado da 
valeta por onde passa o esgoto. 
Tenho medo de que ele pegue 
uma doença”, queixa-se Fátima 
Aparecida Mattos. Promessa 
antiga, em 2007, a Câmara de 
Vereadores havia acertado com 
o prefeito, o repasse de pelo 
menos R$ 200 mil para a compra 
de fossas sépticas e a montagem 
de um escoadouro no bairro. 
Há dois meses, tubos foram 
despejados no bairro, mas nada 
foi feito com eles. “As crianças 
brincam com os tubos e quando 
eles resolverem se mexer, de-
certo vai estar tudo quebrado”, 
prevê uma moradora.

No bairro Cristo Rei, a situ-
ação não é diferente e se agrava 
no Morro da Fumaça, onde a 
prática de despejar esgoto na rua 
é comum.

PROJETO ESTÁ EM 
ANDAMENTO

De acordo com o super-
visor de Planejamento da pre-
feitura de Canoinhas, Gilson 
Guimarães, o município está 
pleiteando junto ao Ministério 
das Cidades, recursos para cus-
tear o projeto de implantação da 
rede de esgoto em Canoinhas. 
Atualmente, a cidade não possui 
um metro sequer de cano de 
esgoto. O projeto gira em torno 
de R$ 1 milhão. 

Estudo realizado em 1999 
pela Latim Consult, o mais 

recente sobre o tema, previu a 
implantação da rede de esgoto 
em Canoinhas em duas etapas. 
À época, a primeira etapa seria 
implantada entre 1999 e 2001 
e a segunda etapa entre 2010 e 
2012. O custo total seria de R$ 
11,5 milhões a primeira etapa 
e R$ 18,5 milhões a segunda 
etapa. No total seriam 158 qui-
lômetros de canalização somen-
te no centro e bairros, mais a 
estação de tratamento que seria 
construída em Marcílio Dias. 
Este estudo, no entanto, nunca 
saiu do papel. 

PORTA DE SAÍDA 
DE DOENÇAS

De acordo com pesquisa enco-
mendada pelo BNDES, 65% das 
internações hospitalares de crianças 
menores de 10 anos estão associadas 
à falta de saneamento básico; motivo 
pelo qual, também, mais morrem 
crianças vítimas de diarréia.

Em 1998, morreram 29 pes-
soas por dia no Brasil de doenças 
decorrentes de falta de água en-
canada, esgoto e coleta de lixo, 
segundo cálculos da Funasa rea-
lizados a pedido do jornal Folha 
de São Paulo.
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O BAIRRO que desceu pelo ralo: Raia, sofre com esgoto a céu aberto em frente às casas, mostra Guimarães
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Fechamento de postos e 
concentração de serviços 
na Policlínica Municipal 
causam congestionamento de 
demanda no município

Edinei Wassoaski
CANOINHAS

2à saúde
Atendimento

“Hoje vai sobrar ficha porque 
choveu de madrugada, aí o pes-
soal se espanta”. A declaração 
é de Terezinha Araújo da Silva, 
que chegou às 6 horas de terça-
feira, 30, no Posto de Saúde da 
Cohab 1 para marcar consulta 
para a sobrinha, que sofre de in-
flamação na garganta. Terezinha 
ocupa a posição número 18 na 
fila que começou às 5h30min, 
quando Osmar Padilha chegou 
para marcar consulta para a 
esposa, que sofre de problemas 
de tireóide. Normalmente a fila 
começa às 4h30min. Muitos vêm 
com bancos e cobertores para 
enfrentar a espera. As consultas 
começam a ser marcadas às 7 ho-
ras. Terça-feira é considerado um 
dia mais light, quando três mé-
dicos consultam no posto. Nos 
demais dias, dois médicos se re-

vezam para atender a população 
dos bairros Jardim Esperança, 
loteamento Jardim Santa Cruz, 
Cristo Rei, Cohabs 1 e 4, Alto 
da Tijuca e Alto do Frigorífico. 
“Tomara que o próximo prefeito 
reabra os postos que foram fe-
chados”, reclama uma paciente 
que não quis se identificar. Ela 
conta que em dias “normais”, a 
fila para marcar consultas passa 
do portão do Centro de Saúde. 
Nesses dias, conseguir marcar 
uma consulta é uma questão de 
sorte. “Quando não consegue fi-
cha, mandam para o P.A. (Pronto 
Atendimento)”, conta Amilton 
Araújo, que também espera na 
fila. “Eles poderiam distribuir 
10 fichas à tarde e deixar cinco 
para emergências no dia seguinte, 
assim evitaria fazer o povo ma-
drugar em filas”, sugere uma das 
mulheres que esperam na fila.

Quando a necessidade é um 
especialista a situação complica. 
É preciso marcar consulta na 
Policlínica, que fica no bairro 

Campo d’Água Verde e esperar 
de semanas a meses. “Além de ser 
longe para marcarmos consulta, 
demora meses para conseguir ver 
o médico”, reclama Terezinha.

CONTRAPONTO
A secretária de Saúde, Telma 

Bley, reconhece que dois postos 
foram fechados – bairros Alto da 
Tijuca e Alto das Palmeiras -, mas 
na administração passada. No in-

terior, segundo Telma, os postos 
estão funcionando em regime de 
escala, mas nenhum foi fechado. 
“Médicos atendem uma ou duas 
vezes por semana, devido a re-
lativa baixa demanda”, explica. 
Sobre a distância da Policlínica, 
Telma diz que a pessoa que tiver 
dificuldade em ir até o Campo 
d’Água Verde, deve procurar 
o setor de transportes da pre-
feitura, que será levado até lá. 
Telma lembra que a construção 
e manutenção de postos de-
pende de médicos. Atualmente 

há vagas abertas para médicos 
de diversas especialidades para 
atuar em Canoinhas, mas não 
há interessados. Sobre o que 
vem sendo prometido pelos 
candidatos a prefeito, Telma 
lembra que a construção e ma-
nutenção de postos depende de 
médicos e exames do SUS só 
serão ampliados de acordo com 
o crescimento do município, já 
que o SUS paga de acordo com a 
população. Sobre o cartão mag-
nético do SUS, Telma lembra 
que o Governo Federal já está 
implantando sistema idêntico.
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À ESPERA de uma consulta, pacientes madrugam na fila no posto da Cohab 1
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Quer estacionar? Tenha 
paciência! Cada vez mais está 
difícil transitar, quem dirá 
estacionar nas principais
 ruas de Canoinhas

O instrutor de auto-escola 
Jackson Scheffer já cansou de 
ver exemplos de imprudência 
de motoristas no trânsito ca-
noinhense. “Falta fiscalização 
para cobrar as Leis de trânsi-
to”, alerta. Só para citar al-
guns exemplos, Scheffer lem-
bra do calhamaço de cartazes 
e faixas de propaganda que 
são expostas nas principais 
vias do centro, dos semáforos 
sem tempo para pedestres e 
do abuso dos caminhões de 
carga e descarga que trancam 
vias como a rua Francisco de 
Paula Pereira, principal via do 
centro. “Tá certo que temos 
motoristas mal-educados, mas 
as Leis precisam ser cumpri-
das. Não adianta criar regras 
e não fazer cumprir”, protesta 
Scheffer.

Os problemas do trânsito 
canoinhense se ag ravam à 
medida que a frota aumenta. A 
média hoje é de um carro para 
cara três pessoas. Entre 2006 
e 2007, o aumento de veículos 
em trânsito no município foi 
de 6%. Seguindo esta proje-
ção, em 10 anos Canoinhas 
terá quase 30 mil veículos em 
circulação. Um quadro que 

3Trânsito

pode ser considerado caótico 
considerando a atual estrutura 
do município.

Promoções que dão di-
reito ao cliente de estender o 
financiamento do automóvel 
para além dos dez anos aquece 
o mercado automobilístico na 
cidade. Nos últimos três anos, 
o segmento de revendedoras 
de automóveis cresceu 150% 
no município. Um negócio 
rentável, amparado pelas fi-
nanceiras  que assumem o 
risco do crédito.

MUNICIPALIZAÇÃO JÁ 
COMEÇOU

Haroldo Heyse, autori-
dade municipal de trânsito 
de Canoinhas reconhece as 

deficiências do setor,  mas 
afirma que a municipalização 
está concluída e que as ações 
começam a aparecer. Desde 
o mês passado, um guincho 
terceirizado já está a serviço 
do município para rebocar 
automóveis que estacionem 
em locais proibidos ou que 
estejam em situação irregu-
lar. Um pátio, às margens da 
SC-280, já  está preparado 
para receber estes automó-
veis.

Em relação ao estaciona-
mento rotativo, Heyse explica 
que o Tribunal de Contas do 
Estado pediu a documentação 
do processo que já havia sido 
aberto e constatou que havia 
algumas irregularidades. Por 

isso, o processo teve de ser 
refeito e será reaberto logo 
após as eleições.

Heyse afirma que assim 
que a empresa que irá explo-
rar o estacionamento rotativo 
comece a operar, uma série 
de ações cotidianas hoje serão 
proibidas e multadas como o 

trânsito livre de caminhões 
pelo centro e carga e descarga 
em horário comercial. Faixas 
e cartazes em vias públicas 
já estão sendo retiradas pela 
prefeitura. “Se o patrocinador 
do evento estiver discriminado 
no cartaz, multamos o respon-
sável”, afirma Heyse.

Ed
in

ei
 W

as
so

as
ki

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�VARIEDADESSexta-feira, 3 de outubro de 2008 ESPECIAL

A mente coletiva  
A consciência individual do homem é como um peixe 
que vive no oceano da consciência comum à toda 
a humanidade, sendo impossível não sofrer sua 
influência. A tendência da mente coletiva é reagir 
mais facilmente, pendendo para o lado sombrio e 
pessimista. O aspecto iluminado das coisas e fatos 
impressiona menos, ficando menos gravado no 
subconsciente. Ou seja, por intermédio da mente 
coletiva, que lhes é comum, as pessoas atraem para 
si acontecimentos correspondentes ao que pensam 
e sentem. A sua visão de vida controla seu destino. 
Se acreditar que o “sofrimento purifica o homem” vai 
atraí-lo para si. Tudo funciona de acordo com a lei. O 
Universo é passivo e reage de acordo com nossas 
mentalizações e com seu infinito poder de materiali-
zar o que desejamos. Ou seja, devemos transcender 
o senso comum que estiver em desarmonia com a 
Imagem Verdadeira. Exemplo: quando um filho fica 
doente ao ser atingido pela idéia coletiva de doença, 
é necessário eliminar o temor e não sintonizar com 
essa vibração. Mentalize firme e repetidas vezes: 
“Meu filho é filho de Deus, portanto jamais é atingido 
pela idéia coletiva de doença. Meu filho está protegi-
do pelo amor de Deus. Ele está seguro porque vive 
no mundo da Imagem Verdadeira”. Extraído dos 
livros A Verdade da Vida vols 2, 10, 24 e Viver 
junto com Deus)

Força de vontade 
e convicção
Em vez de pensar quero fazer, pense consigo fazer. 
Em vez de pensar quero ser diga posso ser. Pois pen-
sar “quero” é força de vontade, mas pensar “posso” é 
força de convicção. Ou seja, quando pensamos em 
realizar um desejo, precisamos antes de tudo ter a 
forte convicção de que esse desejo se concretizará 
com toda certeza. Se não tivemos a convicção de 
que conseguiremos, nada se realizará. Geralmente 
as pessoas possuem no seu subconsciente a idéia 
pessimista “não consigo” e não se apercebem disso. 
Por esse motivo, devemos fazer uma auto-análise da 
nossa mente e se descobrirmos alguma idéia pessi-
mista, anulá-la totalmente substituindo-a pela idéia 
“consigo”. Este é o segredo para termos sucesso no 
trabalho, no esporte, na vida em geral e em termos de 
saúde. (Do livro “A Prosperidade está na mente”, 
de Katsumi Tokuhisa).

   Reflexão
“A Luz existe em todo lugar. Mesmo que você seja 
acometido de uma doença, a maior parte do seu 
organismo permanece sadia, funcionando bem. 
Além disso, seus amigos oram por você. Pense 
nisso, agradeça-lhes sinceramente e tenha pen-
samentos alegres e luminosos. Assim, a doença 
desaparecerá rapidamente”. (Prof. Masaharu 
Taniguchi)

SEicho-No-iE cANoiNhAS
Reuniões – Quartas-feiras – 20 horas

Rua Getúlio Vargas, 1560 - Próx. Estádio.
Fone: (47) 3622-5432

Sugestões e críticas: averdadedavida@gmail.com
Jornalista responsável: Michel imme (Sc00213JP)

Av. Rubens Ribeiro da Silva, 333
Fone: (47) 3622-6479/3624-0133

AUTO-PEÇAS WISNIEVSKI 
& SCARDUELLI LTDA

FÓRMULA AUTO-PEÇAS

R: Paula Pereira, 1028
Fone: (47) 3622-4499/3622-3980

4Estradas

Ruas esburacadas, asfaltos mal 
conservados e total falta de su-
pervisão. Foi assim que Leoberto 
Weinert (PMDB) assumiu as es-
tradas do município em janeiro de 
2005. O maquinário da Secretaria 
de Obras estava sucatado. Logo 
na primeira semana de mandato, 
Weinert chamou imprensa e se-
cretários para constatar a situação 
precária da Secretaria. Nada muito 
diferente do que fez Orlando 
Krautler (DEM), seu antecessor, 
quando assumiu a prefeitura em 
1997. Lugar comum culpar o 
prefeito que deixa o poder pelas 
mazelas da atual administração, 
perto das queixas Weinert fez 
bastante pelas estradas do muni-
cípio. Logo no primeiro ano de 
mandato refez a pavimentação 
de vias caóticas como a Roberto 
Ehlke e iniciou o anel viário, que 
liga a rua Adão Tiszka a Saulo de 
Carvalho.

Se no centro, o serviço foi 
eficaz, não se pode falar o mes-
mo dos bairros. A queixa é re-
corrente. “Quando chove a rua 
se torna intransitável”, reclama 
um morador da rua Victor Soares 
de Carvalho, no bairro Jardim 
Esperança. Há um ano, máquinas 

Leoberto Weinert (PMDB) resolveu parte 
de um problema crítico, mas o desafio 
agora é conservação e novos asfaltos

Edinei Wassoaski
CANOINHAS

nhum foi atendido. Durante a 
campanha, uma reunião entre 
moradores e o prefeito garantiu 
pedras que foram espalhadas 
de forma desproporcional. Os 
moradores queriam antipó. Ino-
vação recente, o antipó começou 
a ser aplicado este ano. Espécie 
de piche menos consistente que 
o asfalto, o material tem eficácia 
aprovada pelos moradores das 
poucas ruas que receberam a 
melhoria até agora.

PREocUPAÇÃo
A má conservação das ruas 

dos bairros, por sinal, virou uma 
das principais preocupações da 
atual legislatura da Câmara de 
Vereadores. Desde o início da 
atual legislatura, foram mais de 
500 requerimentos pedindo por 
manutenção em vias dos bairros 
e interior. Pouco mais da metade 
foi atendida.

da prefeitura retiraram as poucas 
pedras que havia na rua, com a in-
tenção de terraplenar a via. Como 
demorou três dias para recolocar 
as pedras, neste intervalo caiu 
uma chuva torrencial. Um mora-
dor conta que derrapou o carro 
ao chegar em casa do trabalho 
e foi parar no muro do vizinho. 
Telefonou no dia seguinte para a 
Secretaria de Obras e ouviu que 
enquanto o tempo não melho-
rasse a prefeitura não retomaria 

os trabalhos. Resultado: deixou 
o carro a 200 metros de casa até 
que a prefeitura resolveu termi-
nar o serviço.

Bem perto do centro, os 
moradores da rua Zilá Garcindo 
conviveram anos com uma valeta 
e buracos que nunca receberam 
uma pá de terra da prefeitura. 
Reivindicação antiga, somente 
o vereador Neno Pangratz (PP) 
apresentou cinco requerimentos 
pedindo reparos na via. Ne-
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ANTIPÓ é apontado como alternativa barata e eficaz para tornar transitáveis as ruas dos bairros do município 
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5Segurança Infratores “evoluídos” no crime exigem
mais policiais nas ruas de Canoinhas

De janeiro até 1 .º de outubro 
deste ano a Polícia Militar re-
gistrou 1.275 ocorrências de 
crimes e contravenções em 
Canoinhas, número inferior ao 
mesmo período do ano passa-
do, que apresentou 1.494 ocor-
rências da mesma natureza. No 
entanto, a diminuição deste tipo 
de ocorrência não caracteriza, 
em números absolutos, mais 
segurança para a população 
canoinhense.

Segundo Gilson Pontarolo, 
presidente do Conselho de 
Segurança (Conseg) do Campo 
d’Água Verde, a criminalidade 
tem aumentado cada vez mais, 
principalmente no seu bairro. 
“A segurança aqui na nossa 
região está um caos. Nós tínha-
mos 22 policiais, mas agora só 
temos oito, isso para um bairro 
que tem mais de 20 mil habi-
tantes. A ocorrência de roubos 
e de uso de drogas aumentou 
muito nesses últimos anos”, 
reclama.

Edemar Heilnann, presi-
dente do Conseg Centro Oeste 
afirma que hoje, também, a 
grande dificuldade na sua re-
gião é conseguir mais policiais 
e viaturas para garantir a se-
gurança na área de atuação do 
Conselho. O Conseg Centro 
Oeste, que engloba o bairro 
Alto das Palmeiras, Boa Vista 
e Piedade e vai até o distrito de 
Felipe Schimdt, envolve ainda 
nove localidades do interior do 

município. Criado há menos de 
um ano, o Conselho tem desa-
fios menos intensos que os do 
Campo d’Água Verde, mas dá 
seus primeiros passos no com-
bate à criminalidade. 

De acordo com o sargento 
Jonas Zucco, membro do Con-
seg Centro Oeste, ainda que a 
região seja considerada tranqüila 
em relação a outras do municí-
pio, a união da comunidade com 
a Polícia Militar resulta em mais 
segurança para a população, por 
isso a participação comunitária 
precisa ser estimulada. Segundo 
ele, nas localidades onde há 
participação efetiva do Conseg 
há diminuição da criminalidade, 
porque a população se envolve 

com o trabalho da Polícia e, 
consequëntemente a ocorrência 
de crimes diminui.  

“Ações como as desen-
volvidas no Conseg Campo 
d’Água Verde, com trabalhos 
de assistência a menores em 
situação de risco e capacitação 
profissional são fundamentais 
para que a criminalidade dimi-
nua”, lembra Pontarolo, que vê 
na formação de policiais no 3.º 
Batalhão uma alternativa para 
amenizar o problema do nú-
mero insuficiente de policiais 
nas ruas. 

MAIS POLICIAIS
A expectativa dos Conse-

lhos de Segurança é que, com 

a formação de novos policiais 
do Curso de Soldados, que 
voltou a acontecer em Ca-
noinhas neste ano, parte dos 
novos agentes seja designada 
para trabalhar em Canoinhas, o 
que, segundo Zucco, deverá ser 
concretizado. “Com a formatu-
ra do Curso de Soldados, que 
acontece em 15 de dezembro, 
é provável que tenhamos o 
reforço de aproximadamente 
20 policiais”, afirma.

VIOLÊNCIA urbana: vizinhos são acusados de assaltar e incendiar casa no bairro Campo d’Água Verde em agosto deste ano; família teve de fugir
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Falta de locais de lazer encontram eco na 
campanha por um parque para a cidade

6Lazer
Áreas de

Gracieli Polak
CANOINHAS

6ª Mostra de 
Dança – Suave 

Noite
Com o Ginásio Muni-

cipal de Esportes comple-
tamente lotado, a comu-
nidade de Irineópolis se 
deliciou com as belíssimas 
apresentações durante a 
sexta edição da Mostra 
de Dança – Suave Noite, 
dia 27 de setembro.  De 
parabéns toda a equipe da 
Secretaria de Educação, 
professores, coreógrafos, 
os alunos-bailarinos e to-
das as pessoas envolvidas 
na organização do evento. 
Participaram alunos das 
escolas municipais e esta-
duais e entidades filantró-
picas de ensino, além de 
grupos de dança convida-
dos de União da Vitória e 
Paula Freitas-PR. 

Portal de Irineópolis

Novo Fórum

Secretário regional Paulo Stocker 
e os engenheiros Gilson Guimarães da 
prefeitura de Canoinhas e João Engel-
berto Linzmeier, gerente do Deinfra da 
SDR, conseguiram em tempo recorde 
agilizar o processo burocrático de des-
membramento do terreno do Estado, 
junto ao 3º BPM, onde será construído o 
novo Fórum da Comarca de Canoinhas. 
Foram elaborados os respectivos ma-
pas, o memorial descritivo, a liberação 
pela regional da Fatma, da certidão de 
dispensa da Licença Ambiental, e o 
encaminhamento ao Cartório de Re-
gistro de Imóveis do Decreto Municipal 
autorizando o desmembramento da 
área de 75.734,55 metros quadrados. 
Para a construção do novo Fórum será 
destinada uma área de 4.314,18 metros 
quadrados e ao Quartel dos Bombeiros, 
3.242,97 metros quadrados. O restante 
da área, 68.177,40 metros quadrados 
são de domínio do 3º BPM. 

Com o desmembramento efetivado, 
cabe à SDR encaminhar à Secretaria de 
Estado da Administração, os documentos 
necessários para elaboração de Projeto 
de Lei, que autoriza a doação da área 
desmembrada ao Poder Judiciário. “Na 
condição de secretário regional e advoga-
do militante, para mim é uma satisfação 
e uma honra colaborar e participar para 
a concretização de um empreendimento 
dessa importância para Comarca. Portan-
to, estamos todos de parabéns por mais 
essa conquista”, festejou Stocker. 

Secretário Regional de Canoinhas, 
Paulo Sérgio Stocker

O artista Otacir Bortolozzo, posa ao lado de uma de suas obras-primas que 
enfeitam os portais de Porto União, Canoinhas e agora o de Irineópolis 

Está quase pronto o conjunto 
da obra que o escultor Otacir Bor-
tolozzo realiza no Portal da Cidade 
de Irineópolis. Conversei com ele 
na manhã de quarta-feira (1º de 
outubro) e combinamos uma en-
trevista sobre a sua vida artística 
e as esculturas que se tornaram 
famosas em Santa Catarina e no 
Brasil.  Na peça principal, um tronco 
de imbúia, Bortolozzo esculpiu na 
parte superior um casal de agricul-
tores. A mulher segura nos braços 
alguns ramos de trigo. À sua direita, 
uma vagem de soja. À esquerda do 

homem, uma espiga de milho. No 
tronco, a partir da esquerda, um 
boi que representa a pecuária. No 
centro, um agricultor com seu trator 
lavrando a terra, e à direita, uma 
estufa de fumo. Nos troncos laterais 
que emolduram a peça principal, 
estão esculpidas folhas de fumo. 
No conjunto da obra, estão todos 
os símbolos que representam eco-
nomia do município. No lado direito, 
dentro do tronco, o artista esculpiu 
uma pequena imagem do Senhor 
Bom Jesus, padroeiro da Paróquia 
de Irineópolis. 

Cheila e Andressa em frente ao escritório no dia 
da inauguração

K Contabilidade 
Com um coquetel aos 

amigos e convidados, na 
manhã de quarta-feira, 
1º de outubro, as conta-
bilistas Cheila Pxevoznihi 
Kozowski e Andresa Mara 
Fronczak Kerscher, inau-
guraram o escri tório K 
Contabilidade, Kerscher 
e Kozowski Ltda., loca-
lizado na avenida 22 de 
Julho, 1.571, térreo, Sala 
01, Irineópolis. Com uma 
proposta de um trabalho 
mais ágil proporcionado 
pela capacitação profis-
sional e com apoio de 
tecnologia moderna, as 
sócias-proprietárias do 
empreendimento preten-
dem conquistar uma boa 
clientela. Parabéns e mer-
ci pelo gentil convite.

Espanholas, Emílias e Sacys-Pererê

As opções limitadas de lazer em 
Canoinhas, motivo de reclama-
ções de quem precisa viajar para 
ter lazer com a família, embasam 
a  campanha por um parque da 
cidade, que há dois anos é defen-
dida pela Sociedade Assistencial 
Vale do Canoinhas (SAVC). A 
idéia foi discutida pela primeira 
vez em 1959, quando aconte-
ceu em Canoinhas o Conclave 
Sócio-Econômico da Região 
Norte do Estado. No Conclave, 
o engenheiro Leonel Gneipel e 
o empresário Herbert Ritzmann 

apresentaram um projeto deno-
minado Plano de Recuperação, 
Saneamento e Urbanização dos 
locais do Campo d’Água Verde e 
Xarqueada e dos rios Canoinhas 
e Água Verde. O plano, como 
define seu nome, previa, entre 
outras obras, a criação de um 
lago artificial com duas finalida-
des – regularizar o curso do rio 
Água Verde e criar um parque 
ambiental na cidade.

Quase cinqüenta anos de-
pois, o projeto de construção 
do parque da cidade aparenta 
estar mais próximo de sair do 
papel. Além de pauta freqüente 
nas reuniões da ONG, também 
é discutido na prefeitura e pela 
população de Canoinhas. Segun-

do Hilton Ritzmann, da SAVC, 
a importância do parque está 
relacionada com a recuperação 
de uma área degradada e alaga-
diça no centro da cidade, aliada 
à perspectiva de crescimento de 
Canoinhas nos próximos anos. 

“O momento é oportuno para a 
discussão pública do assunto. Os 
candidatos ao cargo de prefeito 
nas próximas eleições devem se 
posicionar a respeito, para que os 
eleitores conheçam suas posições 
em relação a tão importante obra 

para a cidade e seus moradores.  
É de se acreditar que todos 
eles sejam entusiastas da idéia. 
Todavia, cada um deles poderá 
acrescentar novos conceitos ou 
novas visões sobre o assunto”, 
destaca Ritzmann.
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A falta de um planejamento 
concentrado no futuro, prevendo 
todas as variáveis que uma decisão 
política pode trazer é fundamental 
para que situações como a do 
loteamento Jardim Santa Cruz  
ocorram. Fundado em 1998 pelo 
então prefeito Orlando Krautler 
(DEM), as 380 famílias que vivem 
no bairro somente dez anos de-
pois da fundação do loteamento 
vão poder registrar os imóveis em 
seus nomes. Até então, os terrenos 
estavam registrados como pro-
priedade do município. Até aí tudo 
bem, não estivesse o loteamento 
dentro de um Parque Industrial. 
A 20 metros, separados somen-
te por uma rua de chão batido, 
estão instaladas duas cerealistas. 
Pouco adiante, há uma ervateira 
e duas indústrias. O resultado 
é uma tensão entre moradores 
e empresários. Em abril deste 
ano, moradores protestaram na 
Câmara de Vereadores por conta 
da película de milho que saía dos 
cilos de uma das cerealistas e caía 

Um loteamento no meio de um Parque 
Industrial! Resultado: conflito entre 
empresários e moradores e muita dor 
de cabeça para o futuro prefeito7Urbano

Planejamento

Edinei Wassoaski
CANOINHAS

direto nas casas dos moradores. 
Quem é o culpado? As empresas? 
Os moradores? Não! A culpa está 
na falta de planejamento.

Planejamento é atribuição do 
município, que tem de estabelecer a 
ocupação do solo por meio de um 
plano diretor. Isso Canoinhas tem, 
mas ficou 24 anos com a mesma 
versão. O último plano diretor de 
Canoinhas data de 1983. O novo 
plano diretor foi elaborado ano 
passado. Para tanto, mais de 10 
reuniões foram realizadas em dife-
rentes comunidades para detectar as 
prioridades do município.

O Plano, que vale por dez 
anos (2007-2016) é um processo 
de criação e desenvolvimento de 
programas que buscam melhorar 
ou revitalizar certos aspectos dentro 
da cidade, tendo como objetivo 
propiciar aos habitantes a melhor 
qualidade de vida possível. 

O Plano consiste em processos 
de produção, estruturação e apro-
priação do espaço urbano, mas só 
foi renovado depois que uma Lei de 
2001 regulamentou o Estatuto das 
Cidades e previu que todas as cida-
des com mais de 20 mil habitantes 
têm o dever de elaborar um Plano 
Diretor. Do contrário, certamente 

Canoinhas continuaria a ser plane-
jada baseada em um documento 
elaborado há um quarto de século.

FALTOU PLANEJAR
Canoinhas é uma cidade bem 

planejada?. “Não”, responde cate-
goricamente o sociólogo Dr. Walter 
Marcos Knaessl Birkner. “É claro 
que o traçado de nossas ruas indica 
planejamento inteligente num pas-
sado longínquo. Mas isso sofreu 
solução de continuidade por razões 
econômicas. Um cidadão qualquer 
pode olhar para a cidade e encontrar 

muitos defeitos. Mas não tem idéia 
do que os recursos do Município 
permitiriam fazer para resolver o 
problema. Muito menos, tem idéia 
de qual a capacidade que o Municí-
pio tem de captar recursos externos. 
Isso precisaria de esclarecimentos.”, 
afirma.

 Mas como saber os limites 
estruturais e conjunturais do mu-
nicípio?. “Ninguém tem clareza 
sobre isso. Parece uma caixa preta.”, 
reconhece Birkner.

Na visão do sociólogo, os legis-
lativos municipais deveriam ter mais 

preparo para ajudar os executivos 
nessa tarefa. “Por outro lado, creio 
que a administração municipal pode 
avançar no aspecto urbanístico se 
discutir mais com a população so-
bre o que podemos fazer por meio 
de um esforço sinérgico, isto é, de 
cuidar melhor da cidade a partir de 
consensos e através da cooperação 
entre público e privado”, aponta.

Para Birkner, Canoinhas perde 
feio para qualquer cidade do Estado 
no quesito planejamento. “Admitir 
isso é um bom ponto de partida”, 
aconselha.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



13VARIEDADESSexta-feira, 3 de outubro de 2008 ESPECIAL

8Público
Transporte

Gracieli Polak
CANOINHAS
Ônibus lotados, horários espar-
sos, passagem cara pelo trajeto 
curto, ausência de um terminal 
urbano. Estes são os problemas 
mais relevantes apontados pelos 
usuários do transporte coletivo 
de Canoinhas ouvidos pelo CN 
esta semana. O terminal urba-
no, localizado na Praça Lauro 
Mueller, consiste em bancos e 
pontos de ônibus, sem abrigo 
para os usuários do serviço, que 
reclamam da precariedade de 
condições na cidade. A lotação 
das linhas em alguns horários 
também é motivo de reclamação 
da população que utiliza o servi-
ço, que reivindica linhas extras 
para proporcionar mais conforto 
e eficiência.

Maria Boiko, moradora do 
bairro São Cristóvão, vê a chuva 
cair enquanto espera pelo ôni-
bus, no banco da praça que, em 
horários estratégicos, fica lotada 
de pessoas à espera do ônibus. 
Maria da Glória e Vânia Fuck, 
mãe e filha, aguardam também 
o transporte até a Vila Fuck, 
onde moram. Elas afirmam 
que os horários da linha que 
utilizam são insuficientes e que 
as condições, muitas vezes, são 
precárias. “Ônibus para a gente 
é só de duas em duas horas, o 
que dificulta muito o acesso ao 

centro”, afirma Vânia.
A moradora do bairro Cam-

po d’Água Verde, Teresinha 
Ferreira, endossa a lista de recla-
mações sobre o serviço e afirma 
que seu filho era pequeno quando 
o transporte coletivo urbano 
surgiu em Canoinhas. Hoje seu 
filho tem mais de 40 anos e os 
problemas enfrentados pela po-
pulação que usa ônibus, segundo 
ela, apenas se transformaram. De 
acordo com Teresinha, um dos 
grandes problemas de hoje é o 
preço da passagem, que é muito 
alto para o perímetro curto da 
cidade. “Em Curitiba a gente 

paga uma passagem só e anda por 
onde quiser, sem precisar pagar 
de novo. Seria bom se aqui tam-
bém fosse assim”, ressalta.

Segundo Rodrigo Dams, da 
empresa Coletivo Santa Cruz, 
que presta o serviço de trans-
porte coletivo em Canoinhas, o 
preço da passagem é um dos mais 
baratos do Estado, não sofre rea-
juste há dois anos e está bastante 
defasado. A empresa, que tem 20 
ônibus para o transporte público 
em Canoinhas atende cerca de 
cinco mil pessoas mensalmente 
e deverá concorrer em processo 
licitatório para continuar prestan-

do o serviço.

LICITAÇÃO
Segundo a prefeitura, um 

processo licitatório deverá ser 
aberto no ano que vem para 
cumprir a Lei que determina 
que serviços que faturam acima 
de R$8 mil devem passar por 
processo licitatório. A licita-
ção concederá prazo máximo 
de cinco anos para a empresa 
vencedora, que terá ainda de 
adequar-se a uma série de exi-
gências, como ter mais de 40 
ônibus em sua frota e limite de 
preço de passagens.

Serviço de transporte 
urbano é alvo de 
reclamação dos 
usuários Mais de 462.600 urnas foram dis-

tribuídas pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) para as 3,1 mil zonas 
eleitorais do País.

Mais de 128 milhões de eleito-
res estão aptos a votar no domingo, 
5, em 400 mil seções eleitorais. Para 
o trabalho de manutenção e substi-
tuição de urnas eletrônicas estão à 
disposição dos juízes eleitorais, no 
dia do pleito, 13,3 mil técnicos. O 
número mais significativo é o dos 
mesários: 1,6 milhão de pessoas, já 
convocadas e orientadas. Em 2004, 
última eleição municipal, a Justiça 
Eleitoral contou com o trabalho de 
1.538.239 mesários.

A apuração dos votos deve ser 
encerrada ainda na noite de domin-
go. A previsão inicial era para as 22 
horas. Em Canoinhas, a apuração 
acontece a partir das 17 horas no 
Ginásio Santa Cruz.

PAÍS

Tudo pronto 
para as eleições

Festas estão proibidas
REGIÃO

A Justiça Eleitoral publicou portaria 
que proíbe a realização de bailes, 
shows e festas abertas ao público 
das 22 horas de amanhã às 24 horas 
de domingo, 5, nos municípios de 
Canoinhas, Três Barras, Bela Vista 
do Toldo e Major Vieira.

CN Correção
O título da matéria publicada na pá-
gina 20 da edição passada do CN 
está incompleta. O título completo 
é: “Feira de profissões abre cami-
nho para mercado de trabalho”.
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Esta edição deveria publicar 
entrevista com o candidato a 
prefeito de Canoinhas, Leoberto 
Weinert (PMDB). O candidato, no 
entanto, não atendeu ao pedido 
do jornal na semana em que todas 
as entrevistas foram gravadas.

TERMINAL urbano antigo e precário torna urgente uma reforma completa, apontam usuários do transporte público
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Expansão de locais, 
melhoramento de pistas e 
obtenção de mais recursos 
compõe o desafio para o 
poder público

Gracieli Polak
CANOINHAS

9Esporte
Incentivo ao

A 22. ª colocação na última edi-
ção dos Joguinhos Abertos de 
Santa Catarina (Jasc) realizado no 
mês passado em Joinville, com 
a conquista de três medalhas no 
atletismo revela um dos problemas 
do esporte em Canoinhas, que 
não tem participação efetiva nas 
competições de nível estadual e 
evidencia a causa desse resultado: 
pouco investimento.

O orçamento municipal para 
o esporte, segundo o presidente da 
Fundação Municipal de Esportes 
(FME), Ricardo Martin, não chega 
a R$ 400 mil anuais para manter em 
funcionamento toda a estrutura 
englobada pela FME. 

Em Joinville, maior cidade do 
Estado e 2. ª colocada na 21.ª edição 
dos Jasc, com população aproxima-
damente dez vezes superior a Ca-
noinhas, o investimento municipal 
no esporte supera R$ 11 milhões 
anuais, o que, proporcionalmente, 
é o dobro do que recebem os atle-
tas de Canoinhas. No entanto, as 
barreiras impostas pela limitação 
de verba, segundo Martin, deverão 
ser minimizadas com a busca de 
investimento externo, que deverá 
ser administrado pela Fundação. 
Segundo ele, algumas ações re-
centes têm obtido resultados bas-
tantes positivos. “A realização do 
Campeonato Municipal de Futsal 
e da Copa Integração de futebol 
de campo, por exemplo, foi muito 
importante para integrar os atletas 
de Canoinhas e colocar de novo 
o esporte na vida da população”, 
explica.

Ele destaca ainda que vários 
ginásios estão abertos para a po-
pulação na cidade e vários projetos 
são realizados. Exemplo são os 
Jogos da Primavera, que terão a 
taxa de inscrição reduzida este ano 
para atrair a participação maciça 
das escolas e de entidades de toda 
a região.

POTENCIAL
Medalha de prata na última 

edição dos Joguinhos Abertos 
de Santa Catarina, Romário Brey 
é uma das revelações do esporte 
canoinhense. Ele e o irmão, Ro-

drigo, junto com Milena Ferreira, 
têm se destacado em competições 
estaduais e colocado o atletismo 
canoinhense na disputa por meda-
lhas em competições dentro e fora 
do Estado, diferentemente do que 
acontece em outras modalidades. 
De acordo com Romário, poten-
cial para crescer no esporte existe 
dentro da região, mas ainda falta 
estrutura e dedicação profissional. 
“Canoinhas pode se tornar uma 
referência, porque tem muito po-
tencial. Com investimento e dedica-
ção, em um ano ou dois poderemos 
ter atletas de destaque também em 
outras modalidades”, ressalta.

Atualmente, cerca de 600 crian-
ças participam de escolinhas de fu-
tebol, futsal,vôlei, basquete, caratê, 
xadrez e tênis de mesa. Dez profis-
sionais trabalham na Fundação, que 
ainda conta com 20 estagiários.

Formulário de 
justificativa pode 
ser retirado via 
Internet
O formulário de justificativa para 
os eleitores que estiverem fora 
da cidade onde votam no domin-
go, 5, está disponível no site do 
Tribunal Superior Eleitoral (www.
tse.gov.br).

Segundo o tribunal, o for-
mulário também será distribu-
ído nos locais de votação no 
dia da eleição. A justificativa 
é gratuita e o formulário deve 
ser entregue, no dia da elei-
ção, no mesmo horário da 
votação, das 8 às 17 horas, 
em qualquer seção eleitoral 
ou em postos de justificativa 
montados pelos Tr ibunais 
Regionais Eleitorais (TREs) 
no País.

No dia da votação, o eleitor 
deve apresentar, com a justifica-
tiva, o título de eleitor ou um do-
cumento oficial de identificação 
com foto - carteira de identidade, 
de motorista, de trabalho, passa-
porte ou certificado de reservista. 
Precisa, ainda, ter o número de 
seu título para o preenchimento 
do formulário.

ELEIÇÕES
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MURO caído do Estádio Ditão é herança da antiga administração que permanece como símbolo do desdém ao esporte
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Todas as manhãs Maria Claudete 
de Oliveira sai às ruas. É preciso 
madrugar para garantir o filé 
mignon dos catadores de lixo 
reciclável. “Se sair depois das sete 
(horas) já não acha mais nada. Os 
outros (catadores) pegam tudo”, 
conta. Tirando por volta de R$ 
2 por dia vendendo o material 
para uma empresa de reciclagem 
de Três Barras, a atividade é uma 
alternativa de renda extra ao salá-
rio de aposentado que o marido, 
Arcelino de Souza, recebe do 
Governo.

Maria exerce uma das ativi-
dades que mais tem crescido nos 
últimos tempos entre as classes 
mais pobres do município. O 
crescimento desordenado da 
atividade, no entanto, gera pre-
ocupação para a saúde pública. 
Como os catadores transformam 
suas casas em depósitos de 
lixo, é comum a proliferação de 
doenças. Além disso, o risco de 
incêndios é real. No ano passado, 
duas casas foram consumidas 
por incêndios iniciados em de-
pósitos de lixo no bairro Campo 
d’Água Verde.

Episódios como este leva-
ram a prefeitura a olhar com mais 
atenção para este setor informal 
da economia. Há cerca de um 
ano foi criada uma Associação 

10do lixo
O destino

Edinei Wassoaski
CANOINHAS

Canoinhas produz diariamente 21,3 toneladas 
de lixo. Para onde vai tudo isso? Considerando 
que diariamente um exército de catadores saem 
às ruas atrás de lixo reciclável, só lixo orgânico 
vai para o aterro sanitário que fica em Mafra

de Catadores de Lixo incenti-
vada pelo município. Cerca de 
50 catadores se interessaram em 
participar. A falta de verba públi-
ca para custear a implantação da 
Associação, no entanto, matou a 
idéia no berço.

PLANOS
De acordo com Rafaela 

Zaniolo, da Secretaria de Meio 
Ambiente de Canoinhas, a idéia 
de se formar a Associação de 
Catadores de Lixo não está es-
quecida. Orçamento aprovado 
para 2009 prevê a destinação de 
R$ 50 mil para a construção de 
um barracão que sirva de sede 
para a Associação. Segundo 
Rafaela, o objetivo é coibir o 
serviço de atravessadores que 
ganham em cima do serviço 
dos catadores. Dessa forma, 
Rafaela acredita que a margem 
de lucro dos catadores deve au-
mentar. Hoje, quatro empresas 

compram material reciclável 
dos catadores em Canoinhas e 
Três Barras.

LIXO VAI PARA 
MAFRA

Há seis anos o lixo de Ca-
noinhas vai para Mafra. A 
Serrana, empresa terceirizada 
que coleta o lixo de Canoinhas 
e leva diariamente para o aterro 
de Mafra, desde o ano passado 
coleta, transporta e destina 
também os resíduos sólidos do 
interior do município.  

Com o apoio da Secretaria 

de Meio Ambiente e Secretaria 
de Desenvolvimento Rural e 
Projeto Microbacias 2, as regi-
ões interioranas têm uma vez 
por mês a coleta de materiais 
recicláveis, que até então não 
tinham destino, provocando 
danos ao meio ambiente. 

IRINEÓPOLIS DÁ 
EXEMPLO

Desde o ano passado, Iri-
neópolis dá exemplo no trata-
mento do lixo. 

O município, com o apoio 
técnico da extinta Amurc, con-
tratou junto à Universidade do 
Contestado (UnC – Campus 
Canoinhas), um projeto para 
o município resolver definiti-
vamente o problema do lixo 
urbano que há anos era depo-
sitado a céu aberto, sem trata-
mento adequado. O prefeito 
e vereadores apresentaram o 
projeto a Fundação Nacional 
da Saúde (Funasa), que liberou 
recursos financeiros no valor 
de R$ 103,74 mil com uma 
contrapartida do município no 
valor de R$ 5 mil.  

Para a implantação da usina, 
o município recebeu da Funda-
ção do Meio Ambiente do Esta-
do (Fatma), a Licença Ambiental 
de Instalação (LAI) da unidade, 
e a aprovação pela Funasa, do 
plano de Recuperação de Área 
Degradada (Prade), elaborado 
pela Amurc em parceria com a 
UnC. A usina é a primeira em 
Santa Catarina com o modelo 
padrão da Universidade de Vi-
çosa-MG. Já existem unidades 
semelhantes apenas nas cidades 
paranaenses de General Carnei-
ro e Antônio Olinto.
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MARIA Claudete acorda bem cedo para garantir uma média de R$ 2 por dia: “É pouco, mas eu me distraio”, garante
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Editorial

Pílulas para o desenvolvimento

contato: salad@cni.unc.br
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8 Pra entrar de cabeça

O SalaD é uma produção do Grupo de Pesquisa em 
Desenvolvimento Regional da UnC- Canoinhas, registrado 
no Conselho Nacional de Pesquisa - CNPq 
Diagramação: Dorva Saibel 

Atenção Usuários de 
bicicletas:

Promessas de campanha 
eleitoral incluiram projetos 
de ciclovias para Canoinhas. 
De olho neles, porque vamos 

Vá e venha de bike

Atenção ciclistas!
Não trafegue na contramão ou sobre calçadas.
Use equipamento de segurança.
Respeite as leis de trânsito.
Para a sua saúde, pedale!!!

Pois é, minha gente: o dia de 
apertar as teclas está aí nova-
mente. É..., na urna eletrônica, 
inventada em Santa Catarina, oh, 
terra boa! E aqui, através da Sala 
D, do CN, nós insistimos durante 
os últimos meses em bater na tecla 
da urbanização, falando da impor-
tância que candidatos e futuros 
eleitos devem reservar à pavimen-
tação e calçamento das nossas 
cidades. Decidimos fazê-lo sem 
ignorar a importância central que 
temas como a saúde e a educação 
sempre tiveram. O que fazemos 
para ajudar a construir uma massa 
crítica, auto-crítica, que toda cidade 
precisa preservar, porque sem ela 
a política, com seus governos, se 
torna cega.

Aurora, aurora, aurora: vem 
logo que não vejo a hora de ama-
nhecer o dia e ir pra obra. Obra da 
qual todos queremos participar, nas 
cidades do Planalto Norte, pra fazer 
da nossa região o Eldorado catari-
nense, êta nome bom de se dizer! 
Em função do crescimento que a 
gente vislumbra a frente, podemos 
começar a pensar seriamente em 
como melhorar as nossas cidades, 
deixá-las mais bonitas, com a cara 
de Santa Catarina, oh terra boa!

Felizmente, surgiram compro-
missos dos candidatos com relação 
às ruas da cidade. Por vezes ainda 
parecem tímidas, com o medo de 
não prometer o impossível. É..., as 
coisas mudaram. Noutros tempos, 
as promessas eram o paraíso. 
Nada como uma eleição depois 
da outra, ainda que tem gente que 
reclama. Mas não sejamos mais 
tímidos em relação a coisas tão im-
portantes. Chega de lama, poeira, 
buraco e capim, que isso é bom pra 
corrida de motocross e pra carreira 
de cavalo. 

A gente não tem mais que sair 
da nossa cidade e ficar impressio-
nado com a limpeza das outras. 
N’outra ponta, a gente que vem 

de fora pra nos visitar, trabalhar, 
fazer negócio e nos conhecer, essa 
gente tem que entrar na cidade e 
ter boa impressão. Nossa cidade 
precisa ser tratada como fosse 
nossa casa. Quanta sujeira, caco 
de garrafa, cachorro, papel, saco, 
êpa: pisei num negócio. Não dá pra 
falar em cidade boa com escola 
descascando tinta, juntando pó ou 
pingando água, aluno e professor 
doente por ficar numa sala de aula. 
E falar em desenvolvimento? Ver-
gonha na cara, começo de tudo; 
chega de indiferença e desculpa 
esfarrapada.

Nesse rumo da prosa, a grande 
sacada da próxima gestão pode 
se revelar por meio de uma nova 
atitude política. O Executivo, as-
sim como o Legislativo, podem 
muito bem começar um diálogo, 
com os moradores e com a massa 
crítica da cidade. É pelo diálogo 
permanente com a sociedade que 
a esfera da política encontra o ca-
minho da governabilidade para a 
governança – eta palavra boa pra 
uma discursança! É por aí, pelo 
diálogo, que as picuinhas dão lugar 
a Canoinhas – desculpem, não deu 
pra fugir da rima. 

Pois é esse diálogo que permi-
tirá a construção de alguns básicos 
consensos sobre como cuidar da 
nossa grande casa que é a nossa 
cidade. Asfalto, lajota e calçada. 
Escola pintada, limpa e arejada. 
Quem não respeita criança não 
merece respeito. Esse compro-
misso, parece evidente, depende 
de estabelecer o consenso entre 
poder público e moradores sobre 
o que podemos fazer, pra além do 
que qualquer um faria se recebesse 
tudo de graça. Então, pra quem 
vai assumir ou reassumir, pode 
esperar pela cobrança: aquela 
conversinha da campanha eleito-
ral não terminou não. É bem mais 
comprida e vai precisar de muito 
chimarrão.

Candidatos à gestores do paço mu-
nicipal, durante 3 meses, apresentaram 
suas propostas de governo aos eleitores 
do município de Canoinhas. As propos-
tas decorrentes, do advento das eleições 
municipais foram apresentadas como 
um processo de soluções salvadoras. 
Foram assim denomindas: plano 11, 15, 
45 e apresentados em panfletos (com 
informações do que fizeram e irão fazer) 
e também divulgados em programas de 
rádio. Esses planos salvadores ficaram 
num universo muito amplo e disperso. 
Diferentemente do que se esperava para 
o desenvolvimento do município, não 
apareceram nos planos coisas concretas 
como: quantos km de asfalto efetiva-
mente seriam realizados, já que existem 
aproximadamente 60 km pavimentados 
- entre ruas e avenidas no perímetro 
urbano – e aproximadamente 140 km 
“sem pavimentação e infra-estrutura”, o 
número de empregos novos, concurso 
público, saúde, educação e, outros. 
Esperou-se, sobretudo, entre os vários 
atores que concorrem a gestão do paço 
municipal (prefeitos e vereadores) pla-
nos concretos, dentro da realidade fun-
cional e, não cópias, promessas vazias 
ou obrigações já impostas pela lei, ou 
por programas já existentes devindas de 
políticas públicas de âmbito estadual e 
ou federal. Por esta razão, é necessario 
compreender como a governança e a go-
vernabilidade funcional, de um governo, 
pode contribuir para o desenvolvimento 
de um município. GOVERNABILIDADE: 
é a capacidade política do governo (sub-
nacional) para intermediar interesses, 
garantir a legitimidade e governar, tem 
a ver com os graus de liberdade que o 
sistema permite ao governo em contexto 
democrático nos quais existe associati-
vidade pública/privada. GOVERNANÇA 
refere-se às ações e funções do governo 
como um modo de governo ou uma 
forma de governo ou uma forma de 
governar, isso é, uma forma específica 
da governabilidade da intervenção, isto 
é pressupõe conhecimento. Governabi-
lidade e governança sintetizam a ciência 
e a arte de fazer governo.

A idéia de governo esta relacio-
nada tanto a um processo quanto a 
um estágio. Governar por processo 

exige mudanças sociais e econômicas 
que ocorrem em determinado local 
ou território ou região. Na dimensão 
temporal está relacionada à evolução 
do processo de mudanças ao longo do 
tempo; a dimensão espacial varia de 
acordo com o enfoque pretendido no 
território. Essas mudanças podem ser 
mensuradas por indicadores e parâ-
metros de desenvolvimento municipal 
que estão ligados diretamente a idéia 
de quem tem ou terá o poder legitimado 
para tomar decisões futuras voltadas ao 
desenvolvimento. O que se esperava 
era, dos possíveis gestores a criação 
de uma agenda local com as prioridades 
locais bem definidas. Articulação com 
as ofertas estadual e federal, celebra-
ção do pacto de desenvolvimento local, 
uma gestão territorial que alude tanto à 

governabilidade como à governança do 
território discutido. 

Já que a governança é exercida 
através de ações e propostas desen-
volvidas por sua estrutura de gover-
nabilidade, quais seriam os elementos 
básicos que deveriam ser levados em 
conta para um planejamento eficaz 
dessas ações para o município. A go-
vernança de um município, além das 
questões relativas ao relacionamento 
bilateral entre atores, agrega outros 
elementos envolvendo terri tórios, 
governos, inst i tuições públ icas e 
privadas voltadas as articulações na 
governabilidade.

Por fim, grandes promessas mais 
uma vez foram feitas. Serão realizadas ou 
não, concretas ou ilusórias...só o tempo 
dará essas respostas...quantos km de as-

ELEIÇÃO MUNICIPAL: a agenda de 
discussões não foi respondida

fato, a saude, a educação, o trabalho,....
mais uma oportunidade de dicussões 
foram jogadas fora....será? Quem sabe 
na próxima eleição possa ser elaborada 
uma nova agenda eleitoral, com ques-
tões bem definidas, respondida dentro de 
uma realidade funcional. Caro eleitor, de 
uma coisa temos certeza, quem resolve, 
nesse momento, o futuro do município 
é você, mesmo que precários temos aí 
uma proposta de governança e govena-
bilidade para o município de Canoinhas: 
os planos 11, 15, 45. Analise o que existe 
de real e depois decida, não esqueça, 
com esses planos teremos quatro anos 
de governança para Canoinhas.

Por: Reinaldo knorek, Dr. Professor do Mestrado 
em Desenvolvimento Regional da UnC. email-
professorreinaldo@cni.unc.br

Vivemos em um momento crucial no 
processo de construção de nosso municí-
pio. Novamente somos chamados a nos 
posicionarmos e elegermos o futuro prefei-
to ou prefeita de nossas cidades, para além 
de apenas votar num candidato. Entendo 
que o povo do Planalto Norte Catarinense 
não deve procurar um candidato-messias, 
um salvador que promete colocar os mu-
nicípios no rumo certo, alguém que passa 
a impressão de que sem muito esforço 
colocará a cidade nos trilhos, enfim alguém 
que promete que o paraíso esta logo ali, 
basta nele votar! 

Aqui vale uma advertência, como é 
atraente esta impressão de um salvador, de 
um messias que tudo pode resolver. Héctor 
R. Leis e Selvino J. Assmann em Críticas 
Minimalistas já ressaltavam “quanto mais 
uma ideologia anunciar que nada impedirá 
a realização das promessas, quanto mais 
o futuro prometido aparecer como certo e 
inevitável, apesar de toda a incerteza do 
presente, tanto mais esta ideologia obterá 
apoio”.

Rousseau dizia que mais vale a tur-
bulência da liberdade do que a calmaria 
do cativeiro, e neste sentido afirmo que o 

bom governo não é aquele que governa 
pelo  povo (subtraindo dele a obrigação 
de pensar o bem público), como um 
bom pastor que zela pelo bem-estar de 
seu rebanho de ovelhas, porque isso é 
acostumar o povo a calmaria do cativeiro, 
deixando este fragilizado a má intenção 
de governos sucessores. Digo mais, um 
governo paternalista não prepara os seus 
cidadãos a pensar, não lhes provoca a 
tomar-se como objeto de estudo, a se por 
como construtor de sua realidade, deixan-
do o obscurantismo e a cômoda posição de 
legar seus infortúnios a outrem.

Ao contrário, o bom governo é aquele 
que chamará a população a discutir os 
seus problemas, a propor soluções. Ou dito 
de outra forma, a pensar por sua própria 
conta e risco e também dito, a viver na 
turbulência da liberdade.

Dito isso, convocamos o eleitor a se 
posicionar, “continuar na calmaria do ca-
tiveiro ou se propor a viver na turbulência 
da liberdade”.

Paulo Flavio de Andrade, 
acadêmico do curso de Ciências 
Sociais (UnC-Canoinhas).

Eleições

As atribuições de ser vereador são, 
certamente, um dos assuntos que deve 
ser tratado como prioridade pelos legis-
ladores municipais. E é neste intuito que 
meus estudos e trabalhos são feitos, na 
tentativa de evidenciar a capacidade e a 
responsabilidade de ser vereador. No mu-
nicípio de Papanduva. Engana-se aquele 
que pensa que o trabalho de um vereador 
é apenas, ou, está apenas restrito á 
trabalhos individuais. A consolidação de 
um bom trabalho e de contribuição ao 
processo democrático esta intimamente 
ligada à soma da capacidade política 
e do trabalho comum entre prefeito, 
vereadores e população, na resolução 
dos problemas concretos. Evidenciar 
esta soma da capacidades políticas do 
município é fundamental. 

A participação do povo nas decisões 
administrativas atinge o auge num muni-
cípio, quando os debates para a definição 
das ações políticas, sociais e econômicas 
contam com a presença organizada da 
comunidade. Isso significa, implementar 
uma prática de informação constante da 
população, para que ela possa conferir os 
problemas de cada localidade, compará-
los nos diversos bairros, vilas e distritos, 

urbanos e rurais. Podendo, assim con-
tribuir com sua opinião e seu trabalho 
consciente na correção das propostas 
aprovadas.

Portanto, é preciso que a sociedade 
reconheça a importância daqueles que 
atuam mais próximos às comunidades 
e que, portanto, podem ser legítimos 
porta-vozes dos anseios da população. O 
trabalho do vereador é extenso e intenso, 
englobando funções legislativas, que é 
a elaboração, discussão e votação de 
leis e emendas. As administrativas, que 
é a administração da Câmara Municipal. 
Judiciárias, no julgamento das contas do 
prefeito. E as propositivas e de assessora-
mento, que cabe a formulação dos pleitos 
da comunidade junto ao Poder Executivo. 
A extensão das atribuições do vereador 
gera a necessidade de capacitação per-
manente por parte dos que se dispõe a 
exercer tal função. Caro leitor, depois de 
dito, afirmo que a desgraça dos que não 
se interessam por política é serem gover-
nados pelos que se interessam.

Daiana Kmiecik, acadêmica 
de Ciências Sociais (UnC 
– Canoinhas).

Atribuições do Vereador

Infância e História: destruição da 
experiência e origem da história.

“Todo discurso sobre a experiência 
deve partir atualmente da constatação 
de que ela não é mais algo que ainda 
nos seja dado fazer. Pois, assim como 
foi privado da sua biografia o homem 
contemporâneo foi expropriado de sua 
experiência.”

O livro é composto por seis estudos 
que envolvem variações em torno dos 
conceitos de tempo, de infância, de  
experiência e de história. É uma leitura 
provocante, na medida em que Agamben 
questiona os fundamentos ontológicos e 
políticos sobre os quais nos constituímos 
como seres humanos na contemporanei-
dade.  Constituição que ontologicamente 
é transversalizada pela linguagem em 
seus limites (e conseqüentemente de 
nosso próprio pensamento), na medida 
em que o lugar da infância e da expe-
riência com o tempo se apresenta nos 
momentos que antecedem a aquisição 
da linguagem. 

O domínio da palavra nos inscreve 
no domínio do tempo histórico e da políti-
ca. Na contemporaneidade, com a perda 
do protagonismo do sujeito histórico e 
do esvaziamento dos espaços públicos, 
da política, carecemos de autênticas 
experiências humanas que sejam sim-
plesmente humanas.

AGAMBEN, Giorgio. Infância e Histó-
ria: destruição da experiência e origem da 
história. Tradução de Henrique Burigo. Belo 
Horizonte: Editora da UFMG, 2005.

Mito e discurso político: uma aná-
lise a partir da campanha eleitoral de 
1994.

“A expressão ‘mito político’ é usa-
da, em geral de maneira displicente, 
como um elemento de retórica mal 
definido. Mito e discurso político busca 
sustentar a relevância do conceito de 
‘mito político’ uma vez estabelecido de 

forma rigorosa e operacional, para a 
análise dos discursos políticos.”

A obra se propõe a buscar uma 
fundamentação de conceito “mito 
político” inicialmente na busca do 
conceito “mito”. Analisa programas 
elei torais de 1994 relacionando 
alguns elementos de campanha de 
diversos candidatos ao conceito fun-
damentado anteriormente.

Aborda temáticas como a política 
como espetáculo, ética política, a 
relação mídia e política, a rejeição à 
política, entre outras. Escrito em estilo 
monográfico, mais de 40 das 232 pági-
nas do livro são de notas e bibliografia, 
sem contar as citações no próprio 
texto, de clássicos como Rousseau e 
Maquiavel até autores mais recentes 
como Arendt, Foucault e Zizek. 

MIGUEL, Luis Felipe. Infância 
Mito e discurso político: uma aná-
lise a partir da campanha eleitoral 
de 1994. Campinas, SP: Editora da 
Unicamp; São Paulo, SP: Imprensa 
Oficial, 2000.

Leandro Rocha – Acadêmico de 
Ciências Sociais, membro do grupo 
de pesquisa em Desenvolvimento 
e do grupo de estudo em Hannah 
Arendt. 

As edições anteriores do Sala D estão disponíveis para 
download no site www.theoria.xpg.com.br

Acompanhando o sala D

A escola de Atenas - Rafaello. Pintura renascentista séc. XVI

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Atenção Usuários de 
bicicletas:

Promessas de campanha 
eleitoral incluiram projetos 
de ciclovias para Canoinhas. 
De olho neles, porque vamos 

Vá e venha de bike

Atenção ciclistas!
Não trafegue na contramão ou sobre calçadas.
Use equipamento de segurança.
Respeite as leis de trânsito.
Para a sua saúde, pedale!!!

Pois é, minha gente: o dia de 
apertar as teclas está aí nova-
mente. É..., na urna eletrônica, 
inventada em Santa Catarina, oh, 
terra boa! E aqui, através da Sala 
D, do CN, nós insistimos durante 
os últimos meses em bater na tecla 
da urbanização, falando da impor-
tância que candidatos e futuros 
eleitos devem reservar à pavimen-
tação e calçamento das nossas 
cidades. Decidimos fazê-lo sem 
ignorar a importância central que 
temas como a saúde e a educação 
sempre tiveram. O que fazemos 
para ajudar a construir uma massa 
crítica, auto-crítica, que toda cidade 
precisa preservar, porque sem ela 
a política, com seus governos, se 
torna cega.

Aurora, aurora, aurora: vem 
logo que não vejo a hora de ama-
nhecer o dia e ir pra obra. Obra da 
qual todos queremos participar, nas 
cidades do Planalto Norte, pra fazer 
da nossa região o Eldorado catari-
nense, êta nome bom de se dizer! 
Em função do crescimento que a 
gente vislumbra a frente, podemos 
começar a pensar seriamente em 
como melhorar as nossas cidades, 
deixá-las mais bonitas, com a cara 
de Santa Catarina, oh terra boa!

Felizmente, surgiram compro-
missos dos candidatos com relação 
às ruas da cidade. Por vezes ainda 
parecem tímidas, com o medo de 
não prometer o impossível. É..., as 
coisas mudaram. Noutros tempos, 
as promessas eram o paraíso. 
Nada como uma eleição depois 
da outra, ainda que tem gente que 
reclama. Mas não sejamos mais 
tímidos em relação a coisas tão im-
portantes. Chega de lama, poeira, 
buraco e capim, que isso é bom pra 
corrida de motocross e pra carreira 
de cavalo. 

A gente não tem mais que sair 
da nossa cidade e ficar impressio-
nado com a limpeza das outras. 
N’outra ponta, a gente que vem 

de fora pra nos visitar, trabalhar, 
fazer negócio e nos conhecer, essa 
gente tem que entrar na cidade e 
ter boa impressão. Nossa cidade 
precisa ser tratada como fosse 
nossa casa. Quanta sujeira, caco 
de garrafa, cachorro, papel, saco, 
êpa: pisei num negócio. Não dá pra 
falar em cidade boa com escola 
descascando tinta, juntando pó ou 
pingando água, aluno e professor 
doente por ficar numa sala de aula. 
E falar em desenvolvimento? Ver-
gonha na cara, começo de tudo; 
chega de indiferença e desculpa 
esfarrapada.

Nesse rumo da prosa, a grande 
sacada da próxima gestão pode 
se revelar por meio de uma nova 
atitude política. O Executivo, as-
sim como o Legislativo, podem 
muito bem começar um diálogo, 
com os moradores e com a massa 
crítica da cidade. É pelo diálogo 
permanente com a sociedade que 
a esfera da política encontra o ca-
minho da governabilidade para a 
governança – eta palavra boa pra 
uma discursança! É por aí, pelo 
diálogo, que as picuinhas dão lugar 
a Canoinhas – desculpem, não deu 
pra fugir da rima. 

Pois é esse diálogo que permi-
tirá a construção de alguns básicos 
consensos sobre como cuidar da 
nossa grande casa que é a nossa 
cidade. Asfalto, lajota e calçada. 
Escola pintada, limpa e arejada. 
Quem não respeita criança não 
merece respeito. Esse compro-
misso, parece evidente, depende 
de estabelecer o consenso entre 
poder público e moradores sobre 
o que podemos fazer, pra além do 
que qualquer um faria se recebesse 
tudo de graça. Então, pra quem 
vai assumir ou reassumir, pode 
esperar pela cobrança: aquela 
conversinha da campanha eleito-
ral não terminou não. É bem mais 
comprida e vai precisar de muito 
chimarrão.

Candidatos à gestores do paço mu-
nicipal, durante 3 meses, apresentaram 
suas propostas de governo aos eleitores 
do município de Canoinhas. As propos-
tas decorrentes, do advento das eleições 
municipais foram apresentadas como 
um processo de soluções salvadoras. 
Foram assim denomindas: plano 11, 15, 
45 e apresentados em panfletos (com 
informações do que fizeram e irão fazer) 
e também divulgados em programas de 
rádio. Esses planos salvadores ficaram 
num universo muito amplo e disperso. 
Diferentemente do que se esperava para 
o desenvolvimento do município, não 
apareceram nos planos coisas concretas 
como: quantos km de asfalto efetiva-
mente seriam realizados, já que existem 
aproximadamente 60 km pavimentados 
- entre ruas e avenidas no perímetro 
urbano – e aproximadamente 140 km 
“sem pavimentação e infra-estrutura”, o 
número de empregos novos, concurso 
público, saúde, educação e, outros. 
Esperou-se, sobretudo, entre os vários 
atores que concorrem a gestão do paço 
municipal (prefeitos e vereadores) pla-
nos concretos, dentro da realidade fun-
cional e, não cópias, promessas vazias 
ou obrigações já impostas pela lei, ou 
por programas já existentes devindas de 
políticas públicas de âmbito estadual e 
ou federal. Por esta razão, é necessario 
compreender como a governança e a go-
vernabilidade funcional, de um governo, 
pode contribuir para o desenvolvimento 
de um município. GOVERNABILIDADE: 
é a capacidade política do governo (sub-
nacional) para intermediar interesses, 
garantir a legitimidade e governar, tem 
a ver com os graus de liberdade que o 
sistema permite ao governo em contexto 
democrático nos quais existe associati-
vidade pública/privada. GOVERNANÇA 
refere-se às ações e funções do governo 
como um modo de governo ou uma 
forma de governo ou uma forma de 
governar, isso é, uma forma específica 
da governabilidade da intervenção, isto 
é pressupõe conhecimento. Governabi-
lidade e governança sintetizam a ciência 
e a arte de fazer governo.

A idéia de governo esta relacio-
nada tanto a um processo quanto a 
um estágio. Governar por processo 

exige mudanças sociais e econômicas 
que ocorrem em determinado local 
ou território ou região. Na dimensão 
temporal está relacionada à evolução 
do processo de mudanças ao longo do 
tempo; a dimensão espacial varia de 
acordo com o enfoque pretendido no 
território. Essas mudanças podem ser 
mensuradas por indicadores e parâ-
metros de desenvolvimento municipal 
que estão ligados diretamente a idéia 
de quem tem ou terá o poder legitimado 
para tomar decisões futuras voltadas ao 
desenvolvimento. O que se esperava 
era, dos possíveis gestores a criação 
de uma agenda local com as prioridades 
locais bem definidas. Articulação com 
as ofertas estadual e federal, celebra-
ção do pacto de desenvolvimento local, 
uma gestão territorial que alude tanto à 

governabilidade como à governança do 
território discutido. 

Já que a governança é exercida 
através de ações e propostas desen-
volvidas por sua estrutura de gover-
nabilidade, quais seriam os elementos 
básicos que deveriam ser levados em 
conta para um planejamento eficaz 
dessas ações para o município. A go-
vernança de um município, além das 
questões relativas ao relacionamento 
bilateral entre atores, agrega outros 
elementos envolvendo terri tórios, 
governos, inst i tuições públ icas e 
privadas voltadas as articulações na 
governabilidade.

Por fim, grandes promessas mais 
uma vez foram feitas. Serão realizadas ou 
não, concretas ou ilusórias...só o tempo 
dará essas respostas...quantos km de as-

ELEIÇÃO MUNICIPAL: a agenda de 
discussões não foi respondida

fato, a saude, a educação, o trabalho,....
mais uma oportunidade de dicussões 
foram jogadas fora....será? Quem sabe 
na próxima eleição possa ser elaborada 
uma nova agenda eleitoral, com ques-
tões bem definidas, respondida dentro de 
uma realidade funcional. Caro eleitor, de 
uma coisa temos certeza, quem resolve, 
nesse momento, o futuro do município 
é você, mesmo que precários temos aí 
uma proposta de governança e govena-
bilidade para o município de Canoinhas: 
os planos 11, 15, 45. Analise o que existe 
de real e depois decida, não esqueça, 
com esses planos teremos quatro anos 
de governança para Canoinhas.

Por: Reinaldo knorek, Dr. Professor do Mestrado 
em Desenvolvimento Regional da UnC. email-
professorreinaldo@cni.unc.br

Vivemos em um momento crucial no 
processo de construção de nosso municí-
pio. Novamente somos chamados a nos 
posicionarmos e elegermos o futuro prefei-
to ou prefeita de nossas cidades, para além 
de apenas votar num candidato. Entendo 
que o povo do Planalto Norte Catarinense 
não deve procurar um candidato-messias, 
um salvador que promete colocar os mu-
nicípios no rumo certo, alguém que passa 
a impressão de que sem muito esforço 
colocará a cidade nos trilhos, enfim alguém 
que promete que o paraíso esta logo ali, 
basta nele votar! 

Aqui vale uma advertência, como é 
atraente esta impressão de um salvador, de 
um messias que tudo pode resolver. Héctor 
R. Leis e Selvino J. Assmann em Críticas 
Minimalistas já ressaltavam “quanto mais 
uma ideologia anunciar que nada impedirá 
a realização das promessas, quanto mais 
o futuro prometido aparecer como certo e 
inevitável, apesar de toda a incerteza do 
presente, tanto mais esta ideologia obterá 
apoio”.

Rousseau dizia que mais vale a tur-
bulência da liberdade do que a calmaria 
do cativeiro, e neste sentido afirmo que o 

bom governo não é aquele que governa 
pelo  povo (subtraindo dele a obrigação 
de pensar o bem público), como um 
bom pastor que zela pelo bem-estar de 
seu rebanho de ovelhas, porque isso é 
acostumar o povo a calmaria do cativeiro, 
deixando este fragilizado a má intenção 
de governos sucessores. Digo mais, um 
governo paternalista não prepara os seus 
cidadãos a pensar, não lhes provoca a 
tomar-se como objeto de estudo, a se por 
como construtor de sua realidade, deixan-
do o obscurantismo e a cômoda posição de 
legar seus infortúnios a outrem.

Ao contrário, o bom governo é aquele 
que chamará a população a discutir os 
seus problemas, a propor soluções. Ou dito 
de outra forma, a pensar por sua própria 
conta e risco e também dito, a viver na 
turbulência da liberdade.

Dito isso, convocamos o eleitor a se 
posicionar, “continuar na calmaria do ca-
tiveiro ou se propor a viver na turbulência 
da liberdade”.

Paulo Flavio de Andrade, 
acadêmico do curso de Ciências 
Sociais (UnC-Canoinhas).

Eleições

As atribuições de ser vereador são, 
certamente, um dos assuntos que deve 
ser tratado como prioridade pelos legis-
ladores municipais. E é neste intuito que 
meus estudos e trabalhos são feitos, na 
tentativa de evidenciar a capacidade e a 
responsabilidade de ser vereador. No mu-
nicípio de Papanduva. Engana-se aquele 
que pensa que o trabalho de um vereador 
é apenas, ou, está apenas restrito á 
trabalhos individuais. A consolidação de 
um bom trabalho e de contribuição ao 
processo democrático esta intimamente 
ligada à soma da capacidade política 
e do trabalho comum entre prefeito, 
vereadores e população, na resolução 
dos problemas concretos. Evidenciar 
esta soma da capacidades políticas do 
município é fundamental. 

A participação do povo nas decisões 
administrativas atinge o auge num muni-
cípio, quando os debates para a definição 
das ações políticas, sociais e econômicas 
contam com a presença organizada da 
comunidade. Isso significa, implementar 
uma prática de informação constante da 
população, para que ela possa conferir os 
problemas de cada localidade, compará-
los nos diversos bairros, vilas e distritos, 

urbanos e rurais. Podendo, assim con-
tribuir com sua opinião e seu trabalho 
consciente na correção das propostas 
aprovadas.

Portanto, é preciso que a sociedade 
reconheça a importância daqueles que 
atuam mais próximos às comunidades 
e que, portanto, podem ser legítimos 
porta-vozes dos anseios da população. O 
trabalho do vereador é extenso e intenso, 
englobando funções legislativas, que é 
a elaboração, discussão e votação de 
leis e emendas. As administrativas, que 
é a administração da Câmara Municipal. 
Judiciárias, no julgamento das contas do 
prefeito. E as propositivas e de assessora-
mento, que cabe a formulação dos pleitos 
da comunidade junto ao Poder Executivo. 
A extensão das atribuições do vereador 
gera a necessidade de capacitação per-
manente por parte dos que se dispõe a 
exercer tal função. Caro leitor, depois de 
dito, afirmo que a desgraça dos que não 
se interessam por política é serem gover-
nados pelos que se interessam.

Daiana Kmiecik, acadêmica 
de Ciências Sociais (UnC 
– Canoinhas).

Atribuições do Vereador

Infância e História: destruição da 
experiência e origem da história.

“Todo discurso sobre a experiência 
deve partir atualmente da constatação 
de que ela não é mais algo que ainda 
nos seja dado fazer. Pois, assim como 
foi privado da sua biografia o homem 
contemporâneo foi expropriado de sua 
experiência.”

O livro é composto por seis estudos 
que envolvem variações em torno dos 
conceitos de tempo, de infância, de  
experiência e de história. É uma leitura 
provocante, na medida em que Agamben 
questiona os fundamentos ontológicos e 
políticos sobre os quais nos constituímos 
como seres humanos na contemporanei-
dade.  Constituição que ontologicamente 
é transversalizada pela linguagem em 
seus limites (e conseqüentemente de 
nosso próprio pensamento), na medida 
em que o lugar da infância e da expe-
riência com o tempo se apresenta nos 
momentos que antecedem a aquisição 
da linguagem. 

O domínio da palavra nos inscreve 
no domínio do tempo histórico e da políti-
ca. Na contemporaneidade, com a perda 
do protagonismo do sujeito histórico e 
do esvaziamento dos espaços públicos, 
da política, carecemos de autênticas 
experiências humanas que sejam sim-
plesmente humanas.

AGAMBEN, Giorgio. Infância e Histó-
ria: destruição da experiência e origem da 
história. Tradução de Henrique Burigo. Belo 
Horizonte: Editora da UFMG, 2005.

Mito e discurso político: uma aná-
lise a partir da campanha eleitoral de 
1994.

“A expressão ‘mito político’ é usa-
da, em geral de maneira displicente, 
como um elemento de retórica mal 
definido. Mito e discurso político busca 
sustentar a relevância do conceito de 
‘mito político’ uma vez estabelecido de 

forma rigorosa e operacional, para a 
análise dos discursos políticos.”

A obra se propõe a buscar uma 
fundamentação de conceito “mito 
político” inicialmente na busca do 
conceito “mito”. Analisa programas 
elei torais de 1994 relacionando 
alguns elementos de campanha de 
diversos candidatos ao conceito fun-
damentado anteriormente.

Aborda temáticas como a política 
como espetáculo, ética política, a 
relação mídia e política, a rejeição à 
política, entre outras. Escrito em estilo 
monográfico, mais de 40 das 232 pági-
nas do livro são de notas e bibliografia, 
sem contar as citações no próprio 
texto, de clássicos como Rousseau e 
Maquiavel até autores mais recentes 
como Arendt, Foucault e Zizek. 

MIGUEL, Luis Felipe. Infância 
Mito e discurso político: uma aná-
lise a partir da campanha eleitoral 
de 1994. Campinas, SP: Editora da 
Unicamp; São Paulo, SP: Imprensa 
Oficial, 2000.

Leandro Rocha – Acadêmico de 
Ciências Sociais, membro do grupo 
de pesquisa em Desenvolvimento 
e do grupo de estudo em Hannah 
Arendt. 

As edições anteriores do Sala D estão disponíveis para 
download no site www.theoria.xpg.com.br

Acompanhando o sala D

A escola de Atenas - Rafaello. Pintura renascentista séc. XVI
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26/09 a 1.º/10

Fundo perdido
A crise econômica internacional está colocando em cheque a apro-
vação de um projeto do governo em tramitação na Câmara dos De-
putados. Trata-se do Projeto de Lei nº 3674/08, do Poder Executivo, 
que cria o Fundo Soberano do Brasil (FSB). Com a rejeição do paco-
te de socorro ao setor financeiro proposto pelo governo americano, 
líderes partidários avaliam que a tentativa do Governo Federal de 
insistir em criar o FSB, integrado por recursos do superávit primário 
e dólares adquiridos no mercado de câmbio, não será vitoriosa. Desta 
forma, o Palácio do Planalto já estuda retirar o regime de urgência 
do projeto, quarto na fila de votações da Câmara dos Deputados e 
aguardar melhores dias para tratar do assunto.

Rede vermelha
As eleições municipais do próximo domingo, 5, podem dar ao 
Partido dos Trabalhadores (PT) uma rede vermelha em torno da 
cidade de São Paulo. É que o partido conta com a vitória eleito-
ral nos municípios de Diadema, Santo André, São Bernardo do 
Campo, Mauá, Osasco, Carapicuíba e Guarulhos. A grande aposta 
petista é a vitória em São Paulo, com Marta Suplicy. O problema é 
que o atual prefeito, Gilberto Kassab (DEM), irá para o segundo 
turno, com viés de alta, enquanto Marta está decaindo. Esta é mais 
uma tentativa dos petistas de “enquadrar” o governador José Serra 
(PSDB), virtual candidato a presidência da República em 2010.

Mudança na esplanada
Está em curso uma articulação dos senadores do PMDB para 
fazer o ministro das Comunicações, senador Hélio Costa, ser 
candidato a presidente do Senado Federal em fevereiro de 
2009. Hélio Costa está animadíssimo com a possibilidade, que 
permitirá seguir o exemplo de Aécio Neves, que foi presidente 
da Câmara antes de governar Minas Gerais. O ministro das 
Comunicações que repetir o mesmo caminho. A idéia é utilizar 
a presidência do Senado Federal para se cacifar nas eleições de 
2010 para o governo de Minas Gerais. 

Padronização da língua
O presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, assinou na Aca-
demia Brasileira de Letras (ABL), o decreto nº 6.586/08, que estabelece 
o cronograma de vigência das mudanças previstas no acordo orto-
gráfico das Comunidades dos Países de Língua Portuguesa (CPLP). 
As duas normas ortográficas – a atual e a prevista no acordo – serão 
aceitas até 2012 em vestibulares e concursos públicos. Até 2010, todos 
os livros didáticos deverão ser editados com as mudanças. 

Leão gordo
O empresário Eike Batista, que foi casado com a modelo Luma 
de Oliveira, recolheu aos cofres públicos, por meio de DARF, a 
importância de R$ 654.850.685,34. O valor é o imposto sobre a 
venda das ações da sua empresa mineradora, MMX, para a Anglo 
American. Com este recolhimento, Eike Batista deverá tornar-se 
o maior contribuinte pessoa física da Receita Federal do Brasil.

20 anos da festa da democracia
No domingo, 5, em todo o País, com exceção de Brasília, a popula-
ção estará elegendo prefeitos e vereadores. A data é cívica e tam-
bém comemorativa. Será o vigésimo aniversário de promulgação 
da Constituição de 1988, a Constituição Cidadã, como bem definiu 
Ulysses Guimarães, presidente da Assembléia Nacional Constituin-
te, no discurso por ocasião da promulgação da Carta Magna.

CN vai fazer cobertura 
on-line das eleições
Edinei Wassoaski
CANOINHAS
O CN prepara uma cobertura 
diferenciada nestas eleições. 
Pela primeira vez fará a cobertu-
ra on-line do evento e em tempo 
real. No domingo, 5, a partir 
das 17 horas, a reportagem do 
jornal estará acompanhando a 
apuração dos votos dos qua-
tro municípios da Comarca 
– Canoinhas, Major Vieira, Três 
Barras e Bela Vista do Toldo 
– no Ginásio de Esportes Santa 
Cruz. Simultaneamente e em 
tempo real, as informações com 
as primeiras parciais e a mo-
vimentação no Ginásio serão 
transmitidas por meio do site 
do jornal (www.jornalcorreio-
donorte.com.br). A cobertura 

terá ainda fotos da apuração 
e comentários do editor-chefe 
do CN, Edinei Wassoaski. As 
atualizações acontecerão em, no 
máximo, cinco minutos.

Na próxima edição impressa 
do CN, como de costume, o leitor 
acompanha entrevistas com os 
eleitos e a votação final de todos 
os candidatos da Comarca.

Leoberto 
Weinert (PMDB)

João Rosa 
Muller (PP)

Edmilson Verka 
(PSDB)

No 17.º programa, falou sobre o pacto 
federativo. “63% do que se arrecada hoje 
no município vai para a União. Nada mais 
justo que a União devolva o que toma dos 
municípios em forma de obras de infra-
estrutura”, disse, defendendo uma revisão 
constitucional para garantir aos prefeitos a 
gestão dos recursos que o município arre-
cada. Afirmou que seu governo quebrou 
recorde de estradas pavimentadas. Falou 
sobre a representação feita pelo PP na Jus-
tiça Eleitoral, afirmando que a entrada grátis 
na Fesmate foi gratuita nos últimos anos e 
lembrou processo semelhante, de 2004, 
sobre a presença de Weinert na entrega 
de uma ambulância a Apoca. Na ocasião, 
Weinert foi inocentado da acusação de uso 
político do evento.
No 18.º programa, falou de propostas para 
o Campo d’Água Verde, citando o Cefet, 
que vai se instalar no bairro. Prometeu 
urbanizar a rua Julio Budant e avenida Ex-
pedicionários. Lembrou que a rua Fauri de 
Lima já está sendo pavimentada. Beto Faria 
falou de educação, citando a reconstrução 
do CEI Tio Patinhas. Prometeu a cons-
trução de uma creche 24 horas. Antonio 
Aguiar voltou a pedir votos para Weinert.
Quarta-feira fez comício em Marcílio Dias 
e Campo d’Água Verde..
“Com Leoberto, Canoinhas tem céu aber-
to”, depôs o governador Luiz Henrique.
No último programa, eleitores declararam 
voto a Weinert. Figuras políticas pediram 
votos ao candidato. Beto Faria agradeceu 
aos militantes e ao eleitorado que “aco-
lheu nossas propostas”. Weinert também 
agradeceu à militância. “Vote pelo bem de 
Canoinhas. Competência e honestidade 
fazem a diferença”, finalizou.

No 17.º programa falou sobre saúde 
como prioridade. Repetiu a fala do 
médico e vereador Vagner Trautwein: 
“Faltam médicos, profissionais, exames 
são conseguidos com muita dificulda-
de, muitos tem de esperar três meses 
e viajar 400 km até Florianópolis para 
fazer um exame. Os equipamentos do 
Centro de Diagnóstico por Imagem 
estão encaixotados no Cis/Amurc. É 
essa saúde que vocês querem para 
Canoinhas?”, questionou. Voltou a 
prometer a reabertura dos postos de 
saúde dos bairros.
No 18.º programa, falou do interior. “A 
situação do interior vai mudar quando 
eu assumir a prefeitura”. Afirmou que 
recebeu muitas reclamações em visitas 
ao interior. “As pessoas reclamam que 
o Porteira Adentro (programa imple-
mentado por Weinert) não funciona”. 
Reafirmou que o agricultor já paga mui-
to em impostos e que, por isso, no seu 
mandato, os agricultores não vão pagar 
pelo Porteira Adentro. “O agricultor não 
vai pagar para ter acesso com pedras à 
suas propriedades”, prometeu.
No último programa questionou a le-
galidade da pesquisa divulgada pelo 
PMDB em que Leoberto Weinert apare-
ce na frente. Trechos de depoimentos 
de pessoas que pediam votos para 
Verka foram veiculados. Verka e seu 
candidato à vice, Eduardo Weinfurter, 
agradeceram aos que os apóiam.

No 17.º programa, fez um rápido retrospecto 
dos 11 projetos prioritários de seu possível 
governo. Eleitores declararam votos para 
Muller. Foram lidos, novamente, os currículos 
de Muller e Klempous. “Quero ser prefeito para 
fazer tudo o que aprendi ao longo de minha 
vida”, discursou Muller. Durante a semana, 
fez comício em Encruzilhada, Marcílio Dias e 
Paciência dos Neves, bairro Aparecida, Cerrito 
e no Mutirão.
No 18.º programa, afirmou que não pediu a 
cassação do registro da candidatura de Weinert 
porque é contra a realização da Fesmate: 
“Somos a favor da Fesmate, não somos contra 
o que diz a Lei”. Reafirmou que a Policlínica vai 
continuar no Campo d’Água Verde, caso eleito, 
além de reabrir os postos de saúde dos bairros e 
ampliar as equipes do PSF. Apontou como priori-
dade o fim do esgoto a céu aberto e Canoinhas 
sem pó, sem lama e com 100% de meio-fios.. 
Prometeu melhorar as ruas rurais e acessos a 
propriedades. “Não podemos lembrar-nos do 
interior apenas quando chove”, afirmou, pro-
metendo manter equipes de infra-estrutura que 
atuarão exclusivamente no interior. Reforçou a 
lista de obras federais realizadas em Canoinhas, 
lembrando que o PT faz parte da coligação que o 
apóia. “Alerta: Estamos sabendo que na véspera 
da eleição os eleitores receberão uma carta em 
suas casas denegrindo a imagem do professor 
João como presidente da UnC. É mentira!”, 
disse o locutor.
No último programa, professor da UnC Canoi-
nhas falou sobre a administração de Muller à 
frente da instituição. Muller fez um apelo por 
“mudança”, pedindo que o eleitor pense nas 
deficiências do município. “É hora de mudar”, 
finalizou. Seu candidato à vice, José João 
Klempous, também fez um apelo pelo voto 
do eleitor. 

SITE do CN acompanhará a apuração dos votos em tempo real no domingo, 5
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Mulher quer autorização da 
Justiça para vender votos
Um fato inusitado aconteceu 
na tarde de quinta-feira, 25, no 
Cartório Eleitoral de Canoinhas. 
Uma mulher pediu uma autori-
zação a chefe do Cartório, Aline 
Paola de Godoi, para que um 
candidato patrocinasse o custo 
da gasolina para que seu filho, 
que mora em Joinville, pudesse 

vir votar em Canoinhas no do-
mingo, 5. Em troca, a eleitora 
garantiria o seu voto e de ou-
tros 13 parentes ao candidato a 
vereador, que teria se recusado 
a fazer a troca com a mulher, 
temendo ser enquadrado pela 
Justiça Eleitoral por compra de 
votos.

A chefe do Cartório chamou 
o promotor eleitoral, Dr. Alan 
Boetger, e pediu que a mulher 
repetisse o pedido. Ciente de 
que algo estava errado, a eleitora 
desconversou.

De qualquer forma, não esca-
pou de um inquérito policial que 
foi aberto para apurar os fatos.

Desde terça-feira, 30, e até 48 
horas depois do encerramento 
da votação de domingo, 5, ne-
nhum eleitor poderá ser preso 
ou detido, salvo em flagrante 
delito, ou em virtude de sentença 
criminal condenatória por crime 
inafiançável ou, ainda, por des-
respeito a salvo-conduto.

Ontem foi o último dia 

para a divulgação da propa-
ganda eleitoral gratuita no 
rádio e na televisão em todo 
o País, para propaganda po-
lítica por meio de comícios 
ou reuniões públicas e para a 
realização de debates. Ainda 
ontem, o juiz eleitoral Dr. 
André Alexandre Happke, re-
meteu ao presidente da mesa 

a urna e o material destinado 
à votação.

Hoje é o último dia para 
a  divulgação paga,  na im-
prensa escrita, de propaganda 
eleitoral, no espaço máximo, 
por edição, de um oitavo de 
página de jornal padrão e um 
quarto de página de revista ou 
tablóide.

Desde ontem, a segurança no 
Estado está sendo reforçada 
para o processo eleitoral. A 
Polícia Militar está deslocando 
equipes para o plantão que 
será montado nos cartórios 
eleitorais. Para domingo, 5, 
um esquema especial vai pri-
vilegiar o trabalho conjunto 
entre as polícias Militar, Civil 
e Federal.

Cerca de 1,5 mil policiais 
militares da região Norte do 
Estado foram convocados para 
atuar ou ficar em regime de 
sobreaviso desde ontem. 

Do 3º Batalhão da Polícia 
Militar de Canoinhas, uma 
equipe especial será responsá-
vel pela segurança nos cartó-
rios, pelo transporte das urnas 
e a segurança nos colégios 
eleitorais e no Ginásio de 
Esportes Santa Cruz, onde 
acontece a apuração.

A Polícia Federal e a Polí-
cia Civil também se preparam 
para coibir e punir, em traba-
lho conjunto, crimes eleito-
rais no dia das eleições. Elas 
vão encaminhar os casos de 
prisão em flagrante, quando 
necessário.

Maridos 
agridem 
mulheres e vão 
para a cadeia

Três homens foram de-
tidos esta semana por agre-
direm mulheres. Na tarde de 
segunda-feira, 29, na localida-
de de Bonetes, uma senhora 
de 45 anos informou que foi 
agredida por seu esposo, de 
49 anos. Ela disse ainda que 
vem sendo agredida sempre 
que o esposo fica bêbado. 

Já na noite de terça-fei-
ra, 30, no loteamento Santa 
Cruz, foi detido um senhor 
de 51 anos. Ele estava ame-
açando familiares com uma 
faca e expulsou a esposa de 
casa, uma senhora de 45 anos, 
que autorizou a entrada dos 
policiais na casa para prender 
o marido.

Na mesma noite, na rua 
Pedro Barbosa Moreira, um 
homem de 34 anos foi preso 
por agredir e ameaçar a espo-
sa, de 27 anos.

Presos, o acusados foram 
enquadrados na Lei Maria da 
Penha, que torna agressão a 
mulher crime inafiançável.

Menino é 
atropelado em 
Três Barras

Na manhã de segunda-
feira, 29, na rua Otávio Pa-
zda, em Três Barras, um Fiat 
Prêmio placas de Canoinhas, 
conduzido por um homem 
de 33 anos, atropelou um 
menino de 11 anos, que so-
freu escoriações e foi con-
duzido ao Hospital Felix da 
Costa Gomes pelo Corpo de 
Bombeiros. No momento ele 
passa bem.   

Jovem com 
arma de 
fabricação 
caseira
Na madrugada de sexta-feira, 26, 
na rua Getúlio Vargas, próximo a 
Praça Lauro Muller, um rapaz de 
20 anos foi abordado com um fa-
cão de 33 centímetros de lâmina, 
cabo de madeira, de fabricação 
artesanal. Foi elaborado um ter-
mo circunstanciado e o rapaz foi 
liberado em seguida.

Recuperação 
de veículo 
furtado
Na tarde de sexta-feira, 26, a Po-
lícia Militar apreendeu no bairro 
Piedade, um veículo Ford KA, 
placas de Mafra, com registro de 
furto no Detran. O condutor, um 
rapaz de 25 anos,disse ter com-
prado o veículo de um homem 
de 38 anos. Os dois prestaram 
depoimento na Delegacia e foram 
liberados em seguida.

Acidentes 
com lesões 
corporais
Na noite de sexta-feira, 26, na 
avenida Rigesa, em Três Barras, 
um Monza, conduzido por um 
rapaz de 18 anos, bateu em uma 
motocicleta Honda/NXR 150, pla-
ca de Três Barras, conduzido por 
um rapaz de 28 anos, resultando 
em uma lesão exposta em um 
dos dedos da mão esquerda do 
condutor da motocicleta.

Já no domingo, 28, um Ford 
Pampa atropelou um ciclista de 64 
anos na rua Roberto Ehlke, centro 
de Canoinhas. O ciclista sofreu 
diversas escoriações e precisou 
ser socorrido pelos bombeiros. 

Furto
Na madrugada de terça-feira, 30, 
na rua Otávio Tabalipa, um rapaz 
de 24 anos teve seu veículo Fiat 
Uno arrombado. Foi furtado do 
interior do carro, um aparelho de 
som e a carteira do rapaz conten-
do uma quantia em dinheiro que 
o proprietário não soube informar 
quanto. Nenhum suspeito foi 
detido até o momento.

Furto a 
residência
Na tarde de segunda-feira, 29, na 
rua Nazir Cordeiro, um homem 
de 44 anos informou a Polícia 
que havia sido furtado de sua 
casa, um aparelho de som marca 
Pionner, dois alto-falantes marca 
Pionner, uma máquina fotográfica 
digital marca Olympus, e R$ 50 
em dinheiro. Nenhum suspeito foi 
preso até o momento. 

Emerson Carvalho Gomes, 25 
anos, conhecido como Magrão, foi 
condenado a seis anos de prisão 
em regime fechado no primeiro 
júri da recém-instalada 3.ª Vara 
Criminal de Canoinhas. O julga-
mento aconteceu na quarta-feira, 
dia 1.°, excepcionalmente na sede 
da Câmara de Vereadores, já 
que o tribunal do júri do Fórum 
da Comarca está tomado pelas 
urnas eletrônicas da votação de 
domingo, 5.

Em 26 de setembro de 2004, na 
rua Irmã Maria Carolina Gross, no 

bairro São Marcos, Gomes se en-
volveu em uma briga generalizada. 
Ao chegar no local a Polícia Militar 
encontrou Alvino Ferreira Rosa, 44 
anos, caído com um ferimento de 
faca na altura do abdome. Quando 
a guarnição do Corpo de Bombeiros 
chegou, constatou que ele estava 
morto. Um dia depois, Gomes, apon-
tado por populares como o autor do 
homicídio, foi localizado no trevo de 
acesso a Canoinhas e foi preso em 
flagrante.

Cabe recurso da decisão do 
júri.

CN Correção

Ao contrário do publicado na 
edição passada do CN, na 
matéria intitulada Motoristas 
embriagados dão trabalho 
no trânsito, o motorista do 
Fiat Uno envolvido em um 
acidente na rua Bernardo 
Olsen, não estava embriaga-
do, conforme constatou teste 
de bafômetro.

Prisão, só se for em flagrante durante período eleitoral

Esquema de 
segurança para
garantir eleições

Acusado de homicídio no São 
Marcos é condenado a seis anos

Santa Catarina descumpre lei sobre cadeia
Santa Catarina não cumpre a Lei de Execução Penal (LEP) que de-

termina que cada comarca tenha uma cadeia pública. O Estado tem 110 
comarcas, mas existem 30 unidades prisionais para detentos provisórios, 
ou seja, 27% do necessário. O Ministério Público Estadual e a Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB) afirmam que a conseqüência é a superlotação do 
sistema carcerário, fugas e falta de condições de higiene para os detentos. 
A Unidade Prisional de Canoinhas deve ser inaugurada em dezembro.

Árvore na pista provoca acidente na SC-280

Na tarde de ontem, o corte de uma árvore na beira da estrada 
provocou um acidente na altura do Km 244 da SC-280. Segundo 
informações da Polícia Rodoviária, a árvore estava sendo cortada em 
nível acima da pista e, quando caiu, provocou o acidente envolvendo 
um veículo Corsa, que para desviar o obstáculo, cruzou a pista e bateu 
em outra árvore do outro lado da rua. Dos sete ocupantes do carro, 
três ficaram feridos, dois deles crianças. Os feridos foram atendidos no 
local e encaminhados para o Hospital Santa Cruz com ferimentos leves. 
Eles não correm risco de morte.
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Chuva atingiu Canoinhas em 11 de abril deste ano, destelhando casas

Edinei Wassoaski
CANOINHAS

Liberado FGTS para 
atingidos por granizo

Foram autorizados saques do 
Fundo de Garantia por Tempo 
de Serviço (FGTS) para quitar 
dívidas relacionadas à chuva de 
granizo que caiu em 11 de abril 
deste ano em Canoinhas. O 
prazo para encaminhar o pedido 
de saque teve início no dia 24 de 
agosto e segue até 12 de dezem-
bro, não sendo prorrogável em 
hipótese alguma.

O trabalhador, através de 
comprovante de residência em 
seu nome, poderá sacar até o 
limite de R$ 2,6 mil por contrato 
de trabalho. Para habilitar-se ao 
saque o trabalhador terá de com-
parecer na Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento Social e da 
Família de Canoinhas, munido 
de comprovante de endereço no 
seu nome (conta de água, luz ou 
telefone), datado de 12/12/2006 
a 12/04/2007, carteira de iden-
tidade e CPF. A liberação acon-
tecerá cinco dias após o enca-
minhamento da documentação. 
Esta liberação acontecerá por 
meio de crédito em conta para 
quem possuir conta na Caixa 
Econômica Federal, saque com o 
cartão do cidadão para valores de 
até R$ 600 ou saque no caixa.

O trabalhador deve con-
firmar na Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento Social e 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O SINDICATO DAS INDÚSTRIAS METALÚRGICAS, MECÂNICAS, 

E DO MATERIAL ELÉTRICO DE CANOINHAS, com base territorial 
em Canoinhas, Irineópolis, Itaiópolis, Major Vieira, Papanduva, e Três 
Barras.

Em cumprimento com o Art. 11º dos Estatutos Sociais e das Dis-
posições Legais da Portaria n° 3150 do Ministério do Trabalho, ficam 
convocados os senhores associados, quites com as suas contribuições 
sociais, a comparecerem e votarem na eleição na nova diretoria que 
será realizada no dia 04 de novembro de 2008 no seguinte endereço: 
Rua Coronel Albuquerque, 1150, nesta cidade de Canoinhas – SC, 
das 8 horas às 12 horas e das 13h30min às 17h30min. Outrossim, na 
forma dos estatutos e do regulamento eleitoral deste Sindicato, fica 
aberto o prazo de 15 (quinze) dias para o registro das chapas, a partir 
da publicação deste edital. Os requerimentos em duas vias, instruídos 
com os documentos exigidos para registro, deverão ser entregues no 
endereço retro-mencionado mediante recibo no seguinte horário: das 8 
horas às 12 horas e das 13h30min às 17h30min, podendo ser assinado 
por qualquer um dos candidatos da chapa. A impugnação de candidatura 
deve ser feita no prazo de 5 (cinco) dias, a contar da data de publicação 
das chapas registradas. Logo após a apuração dos votos será dada a 
posse a nova diretoria. O Edital de Convocação encontra-se afixado na 
sede desta entidade.

Canoinhas-SC, 03 de outubro de 2008.

ALCIDES JOSÉ PIRMANN
PRESIDENTE

CANOINHAS TÊNIS CLUBE
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convocamos os Senhores Associados do Canoinhas Tênis Clube, 
para comparecerem a Assembléia Geral Ordinária, que se realizará 
na Sede Campestre, sita na Estrada Dona Francisca, s/nº, Bairro 
Aparecida, nesta cidade de Canoinhas no dia 27 de outubro de 2008, 
às 19h30m em primeira convocação com a presença de 2/3 de seus 
associados ou às 20 horas com qualquer número para deliberarem 
sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA:
1 – Eleição de Três Membros Efetivos e Três Membros Suplentes 

do Conselho Deliberativo.
2 – Assuntos gerais.

OBS: O prazo para registro de chapas encerrar-se-á no dia 
20/10/08, às 17.00h na secretaria do clube sita na rua Major Vieira 
345.

Canoinhas, 30 de setembro de 2008.

A DIRETORIA

da Família, que fica ao lado da 
prefeitura, se o seu endereço 
consta no relatório dos atingidos 
pela chuva de granizo no mês de 
abril. Constam no relatório ruas 
dos bairros Industrial 1 e Jardim 
Esperança e ainda localidades 

do interior, como Campo das 
Moças, Paciência dos Neves, 
Pedra Branca, Santo Antonio e 
Lageado.

Os números da Secretaria 
para mais informações são: 3621-
7750 e 3621-7751.
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CHUVA de granizo quebrou telhas de eternit e prejudicou plantações

e luzes
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Placas? Só se for de trânsito
Ordem judicial retirou todas as placas de candidatos do loteamento 
Jardim Santa Cruz; população se revoltou e culpou o prefeito

Edinei Wassoaski
CANOINHAS

REGIÃO
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Uma ação da Justiça Eleitoral 
provocou revolta nos morado-
res do loteamento Jardim Santa 
Cruz no fim de semana passado. 
Placas dos candidatos a prefeito 
e vereadores foram retiradas dos 
lotes. A representação partiu 
da coligação Canoinhas Rumo ao 
Futuro, do candidato a reeleição 
Leoberto Weinert (PMDB). Se-
gundo os próprios moradores, 
não havia placas de Weinert 
no loteamento, somente dos 
candidatos de oposição. A ação 
provocou tensão no loteamento. 
Muitas placas tiveram de ser 
retiradas pelos próprios candi-
datos, porque os moradores se 
recusavam a retirar.

Segundo moradores, no sá-
bado, 27, três caminhões teriam 
passado de casa em casa e reti-
rado as placas. “Perguntei quem 
mandou tirar e me disseram que 
foi o prefeito”, denuncia uma 
moradora.

No dia seguinte, Weinert 
esteve no loteamento fazendo 
visitas de casa em casa e negou 
que tivesse sido ele o autor da 
representação.

Para esclarecer as circuns-
tâncias do episódio, na segunda-
feira, 29, Weinert promoveu uma 
reunião na sede da Igreja que 
fica no loteamento. A reunião 
foi marcada por hostilidade e 
xingamentos. Enquanto Weinert 
discursava, moradores proferiam 
os mais diversos xingamentos. 
A Polícia Militar foi chamada e 
escoltou Weinert até o carro de 
campanha. No caminho de saída 
do loteamento, alguns moradores 

atiraram pedras contra o carro e 
voltaram a xingar o prefeito.

PROPRIEDADE 
MUNICIPAL

A representação acatada pela 
Justiça tem fundamento em um 
alerta feito nas primeiras reuniões 
entre representantes dos partidos 
e da Justiça Eleitoral. Em pergun-
ta específica sobre o loteamento 
Santa Cruz, o promotor eleitoral 
Dr. Alan Boetger foi categórico 
ao afirmar que o bem ainda 
pertencia ao município, já que 
nenhum dos moradores tinha 
escritura dos terrenos. 

“A rigor, são propriedade 
pública. Algumas pessoas, ao que 
parece (mas não foi provado isso 
documentalmente) podem já ter 
quitado seus imóveis, contudo, a 
transcrição da propriedade ainda 
não ocorreu. Para o Direito Civil 
(que rege a matéria de proprie-
dade), ou a pessoa tem a pro-
priedade do imóvel (e assim está 
no Registro Imobiliário) ou tem 
‘direito à propriedade’, como é o 
caso de quem terminou de pagar, 
por exemplo, mas são duas coisas 
distintas. Em imóvel de proprie-

dade do poder público não pode 
haver propaganda. Para quem 
pagou, basta transcrever a pro-
priedade para o registro público 
ficar em seu nome. Antes disso 
acontecer, a propriedade ainda é 
pública, embora ele tenha direito 
de pedir para si tal propriedade”, 
explica o juiz eleitoral Dr. André 
Alexandre Happke.

De acordo com o Cartório de 
Imóveis onde estão registrados 
os terrenos, há dois meses foram 
abertas as matrículas de todos os 
380 lotes do Santa Cruz. Com 
isso, os moradores que quitarem 
todas as prestações poderão pro-
curar o Cartório e dar entrada na 
escritura do terreno, que poderá 
ser registrado em seu nome sem 
nenhum entrave. Até o mo-
mento, apenas dois moradores 
procuraram o Cartório.

O polêmico episódio fez 
com que o promotor eleitoral 
pedisse providências sobre a 
situação à 1.ª Promotoria de Ca-
noinhas, para que o promotor Dr. 
Marco Antonio Schutz Medeiros 
tome providências para que os 
que quitarem os lotes consigam 
o título de propriedade.

Festejando a passa-
gem de seu aniversá-
rio, ontem,  RAqUELI 
OLsEN fez a festa ao 

lado de sua família 
e de seus amigos. 
Sucesso sempre!

ANA BEAtRIz 
sChICOvskI 
completou 3 
aninhos no 
sábado, 27.
Seus pais, 
Angela e Mar-
celo, desejam 
felicidades!

Parabéns para GOREtE BUENO, que aniversaria na segunda, 6.

MARIA EstE-
LA FERREIRA 
completa mais 
um ano hoje. 
Sua família lhe 
parabeniza pela 
data.
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CENÁRIO diferente nas ruas do loteamento depois que as placas foram retiradas
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Secretaria de Saúde lança três 
cursos gratuitos de pós-graduação

EMPREGOS

Especializações terão 360 horas-aula presenciais e mais 80 horas para monografia

COMUNICADO
Publicação de classificados será 

aceita somente até às 18 horas de 
terça-feira. 

VAGAS

Interessadas, tratar na rua Major Viei-
ra, 837 - Centro, próximo ao Ginásio 
da AABB ou pelo fone: 3622-5645

 > VAGAS 
MASCUlINAS

PROCURO

PRECISA-SE

> VAGAS 
FeMININAS

CONCURSOS

Quer falar em 
público com segurança?

Curso individual ou para 
pequenos grupos. 

Contato: 8414-0545 ou 
3622-4934 (resid.) c/ Carlos. 
E-mail: zschap@hotmail.com

- Açougueiro (com experiência)
- Supervisor de qualidade em madeira 
(com experiência) 
- Motorista “E” (com experiência e curso 
do MOP)
- Serralheiro (com experiência)
- Serrador (com experiência)
- Circuleiro (com experiência em refiladeira 
múltipla)
- Operador de caldeira (com experiência 
ou curso de caldeirista)
- Pedreiro (com experiência)
- Office-Boy (idade: 16 a 18 anos)
- Garçom (horário de trabalho: das 16 horas 
à meia-noite)
- Balconista para sorveteria
- Vendedor Externo (área: sorvetes)
- Vigilante (com curso de vigilante, casado)
- Eletricista para eletrodomésticos (com 
experiência)
- Mecânico de caminhões (idade: 18 a 40 
anos, para trabalhar em Itajaí-SC)
- Garçom (para trabalhar em Canoas/RS
- Vendedor externo (com CNH ‘AB’ e 
com carro)
- Atendente (cursando Ensino Médio ou 
Ensino Superior)
- Entregador (idade: 18 a 35 anos)
- Auxiliar de Depósito (idade: 18 a 25 
anos)
- Auxiliar de Refrigeração (idade: 18 a 30 
anos, solteiro)

 > VAGAS 
AMbOS OS SexOS

Interessados, tratar na rua Major Viei-
ra, 837 - Centro, próximo ao Ginásio 
da AABB ou pelo fone: 3622-5645

Interessados, tratar na rua Major Viei-
ra, 837 - Centro, próximo ao Ginásio 
da AABB ou pelo fone: 3622-5645

DIVIDE-SE consultório médico 
com instalações completas, com 
outro profissional da área. Tratar 
pelo fone: 3622-0077.

PRECISO de uma empregada domés-
tica que possa pernoitar no emprego. 
Fone: 3622-5194.

VAGAS
- Cobrador externo
- Estagiária (3.º Grau)
- Garçom 
Interessados ligar para:
(47) 3622-0500       
site: www.rhbrasil.com.br 

PROCURO emprego de cuidador de 
idosos, tenho curso técnico de enfer-
magem e estou fazendo especialização 
de cuidador de idosos. Período integral. 
Fone: 3622-8791 ou 8824-3865.

- Empregada doméstica para 
pernoitar (Centro de Canoi-
nhas)
- Empregada doméstica (residir 
em São Paulo-SP)
- Empregada doméstica (residir 
em Joinville)
- Balconista (idade: 20 a 30 
anos)
- Vendedora (cart. AB, área 
de informática, com experi-
ência)
- Confeiteira e salgadeira (com 
experiência)
- Auxiliar de supermercado 
(horário de trabalho:  das 10 às 
22 horas)
- Auxiliar de cozinha (para tra-
balhar em Canoas/RS)
- Auxiliar administrativo (com 
experiência em Excel)
- Babá (centro de Canoinhas)
- Secretária (idade: 19 a 25 
anos)

- Costureira (o) (com experiência em 
máquinas overloque e reta)
- Auxiliar de pet shop (área: banho 
e tosa, com experiência)
- Corretor (a) de seguros (acima de 
23 anos, Ensino Médio completo)
- Frentista (com experiência)

PRECISA-SE  de um eletricista de carro 
para Massaranduba. Fone: (47) 3379-
2217. Aceita ligação à cobrar.

FAÇO pinturas predial, residencial, 
decorativas, massas corridas, grafiatos 
e texturas. Edi: (47) 9138-4091 ou 
Antônio: (47) 9188-4048.

NACIONAL
IBGE – InStItUtO 

BRASIlEIRO DE GEOGRAFIA 
E EStAtíStICA

Prazo: prorrogado até 6 de ou-
tubro
Cargos: analista censitário
Vagas: 332
Salário: até R$ 4 mil
Escolaridade: Nível Superior
taxa de inscrição: R$ 33
Inscrições: www.consulplan.net

MC – MInIStéRIO DAS 
COMUnICAÇõES

Prazo: de 7 a 28 de outubro
Cargos: vários
Vagas: 40
Salário: até R$ 8,3 mil
Escolaridade: Superior
taxa de inscrição: R$ 80, R$ 
100 e R$ 120 conforme o cargo
Inscrições: www.cespe.unb.
br/concursos/mc2008

MCt – MInIStéRIO DA 
CIÊnCIA E tECnOlOGIA

Prazo: até 9 de outubro
Cargos: vários
Vagas: 194
Salário: até R$ 4042,84
Escolaridade: 1º, 2º e 3º Grau
taxa de inscrição: de R$ 20  a 
R$ 100 – conforme o cargo
Inscrições: www.cespe.unb.
br/concursos/mct2008

A Secretaria de Estado da Saúde 
lançou na terça-feira, 30, três 
cursos gratuitos de pós-gradu-
ação: Especialização em Saúde 
Pública, Planejamento e Gestão 
da Informação em Saúde e Saú-
de do Trabalhador. 

Esta é a primeira vez que a 
SES investe nesta modalidade de 
formação através da Escola de 
Saúde Pública, com investimen-
to de R$ 600 mil. Cada curso 
oferece 45 vagas dedicadas, 
prioritariamente, a servidores 
públicos efetivos estaduais e 
municipais. As especializações 
terão 360 horas-aula presenciais 
e mais 80 horas destinadas à ela-
boração de monografia, e serão 
oferecidas entre 2008 e 2009. Os 

editais de seleção devem ser pu-
blicados este mês, e os detalhes 
sobre matrículas e horários de 
aulas serão divulgados através 
do site da Secretaria de Estado 
de Saúde, pelo telefone (48) 
3212-1618 ou e-mail geesp@
saude.sc.gov.br.

Na especialização em Saú-
de do Trabalhador as 40 ho-
ras/aula semanais devem ficar 
concentradas em uma semana 
por mês. “A intenção é, a partir 
deste curso, estruturar a Rede 
Integral de Atenção em Saúde 
do Trabalhador (Renast), já que 
há no Estado Cerests em fase de 
consolidação”, explica o diretor 
de Educação Permanente da 
SES, Dr. Flávio Magajewsky. 

As outras duas especializações 
devem ser oferecidas às sextas-
feiras e sábados. A Escola de 

Saúde Pública fica na rua Es-
teves Júnior, 390, 6º andar, em 
Florianópolis.

ESTADUAL
PREFEItURA DE 
FlORIAnóPOlIS

Prazo: de 6 a 24 de outubro
Cargos: professor ou auxiliar 
de ensino
Salário: até R$ 1483,52
Escolaridade: 2º e 3º Grau
taxa de inscrição: R$ 20 para 
1 disciplina e R$ 30 para 2 dis-
ciplinas
Inscrições: www.consulplan.net

UnIOEStE – UnIVERSIDADE 
EStADUAl DO OEStE DO 

PARAná
Prazo: até 10 de outubro
Cargos: professores
Vagas: 36
Salário: até R$ 3297,72
Escolaridade: nível superior
taxa de inscrição: R$ 150
Inscrições: www.unioeste.br

PÓS-GRADUAÇÕES pretendem aperfeiçoar profissionais da saúde do Estado
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A Secretaria Regional de Canoinhas e a gerência de Turis-
mo, Cultura e Esporte encerraram na sexta-feira, 26, a fase 
classificatória do Campeonato Catarinense Moleque Bom 
de Bola, que classificou duas equipes femininas e duas 
masculinas para a etapa regional, que será realizada de 20 
a 24 de outubro, em Canoinhas, envolvendo 20 equipes de 
nove secretarias regionais.

O secretário regional, Paulo Stocker e o gerente de 
Turismo, Cultura e Esporte, James Lanke, participaram da 
solenidade de entrega de medalhas e troféus às equipes 
participantes da competição. A integradora de Esportes 
da SDR, professora Regina Tereza Zomer, informou que 
as equipes que representarão a SDR Canoinhas na fase 
regional, são dos municípios de Canoinhas, Três Barras, 
Irineópolis e Bela Vista do Toldo. 

As equipes de Canoinhas pré-classificadas em disputa 
no município, são da Escola Básica Municipal, Guilhermina 
Veiga, modalidade futebol feminino; e da Escola de Ensino 
Fundamental Sagrado Coração de Jesus, equipe masculi-
na. As outras duas equipes que conseguiram classificação 
na fase classificatória nos dias 25 e 26 de setembro, são 
da Escola Básica Municipal João Pacheco de Miranda Lima 
(Masculino), e Escola de Educação Básica General Ozório 
(Feminino), ambas de Três Barras. Também participaram 
da competição, as equipes masculina, representando o 
Núcleo Escolar Adolfo Konder, de São Pascoal e do Nú-
cleo Escolar Guilherme Bossow, de Rio Branco, ambas 
de Irineópolis, que não conseguiram se classificar para 
a fase regional. 

Encerrada fase classificatória 
do Moleque Bom de Bola 

Pinheirinho e 
Tropical são 
os destaques 
da Copa 
Primavera
Pinheirinho e Tropical foram os des-
taques da Copa Primavera em Três 
Barras. Na abertura da rodada, o 
Pinheirinho goleou o Chelsea pelo 
placar de oito a três. Já o Tropical 
aplicou oito gols a um na equipe do 
Juventus. Os demais jogos da rodada 
apresentaram os seguintes resulta-
dos: Vila Nova 6 X 4 Amigos Bar “B”; 
Flamengo 5 X 5 IEQ; Nacional 2 X 1 
Amigos do Nenê e JUBC “A” 3 X 2 
Amigos Bar “A”. A rodada teve 48 gols, 
garantindo, assim, uma média de oito 
gols por partida.

Vice-campeão 
brasileiro 
representa 
Canoinhas em 
sul-americano 

Matheus Magno Serotenik Barbo-
sa de Moraes, de 14 anos, natural de 
Porto União, estudante da 7.ª série da 
Escola de Educação Básica Coronel 
Cid Gonzaga, vice-campeão brasilei-
ro de Tênis de Mesa (individual), vai 
representar a Secretaria Regional de 
Canoinhas no Campeonato Sul-ame-
ricano no Uruguai, em outubro. Ele 
conquistou a medalha de prata nas 
Olimpíadas Escolares Brasileiras, em 
Poços de Caldas-MG, no dia 21 de 
setembro.

O atleta, que treina e joga pela 
equipe do Clube 25 de Julho de Porto 
União, foi o terceiro melhor do Brasil 
em sua categoria, em 2007, que lhe 
deu a oportunidade de participar das 
seletivas para a Seleção Brasileira In-
fantil. A conquista do vice-campeonato 
brasileiro em Minas Gerais garantiu 
o direito de representar a região de 
Canoinhas e o Estado de Santa Cata-
rina na competição Sul-americana no 
Uruguai. Matheus também disputou o 
naipe de duplas em Poços de Caldas 
tendo como parceiro o estudante da 
Escola Coronel Cid Gonzaga, Guilher-
me Chokailo, 14 anos, quando conquis-
taram o 4.ª lugar por equipes. 
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Edinei Wassoaski

          Semana passada não tivemos 
espaço para eu comentar as séries 
vencedoras do Emmy 2008, o 
Oscar da televisão estadunidense, 
entregue na noite de 21 de setembro. 
Pois bem, não tem muito que falar 
mesmo. A cerimônia foi morna, pre-
visível e com cinco apresentadores 

que não funcionaram muito bem. As 
séries 30 Rock (que a Record tirou 
do ar nos finais de domingo sem dar 
a menor satisfação) e Mad Men (na 
foto o produtor Matthew Weiner e 
parte do elenco) levaram a melhor. O 
grande campeão de estatuetas, no en-
tanto, foi a minissérie John Adams. No 

quesito surpresas. Duas. As vitórias de 
Bryan Cranston e Jean Smart.

AbAixo, confirA os 
principAis vencedores:

Melhor comédia: 30 Rock
Melhor drama: Mad Men
Ator comédia: Alec Baldwin (30Rock)
Atriz comédia: Tina Fey (30 Rock)
Ator drama: Bryam Cranston (Bre-
aking Bad)
Atriz drama: Glenn Close (Damages)
Ator coadjuvante comédia: Jeremy 
Piven (Entourage)
Atriz coadjuvante comédia: Jean 
Smart (Samantha Who?)
Ator coadjuvante drama: Zeljko 
Ivanek (Damages)
Atriz coadjuvante drama: Dianne 
Wiest (In Treatment)
Roteiro comédia: 30 Rock
Roteiro drama: Mad Men
Diretor comédia: Pushing Daisies
Diretor drama: Dr. House
Melhor minissérie: John Adams.
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 Aniversariantes

Enfoque

03/10 - Anselmo Kauva
03/10 - Univaldo Schimingoski
04/10 - Cristiane Prus
05/10 - Maura Muller Nazaro
05/10 - Roselia Ap.Quirino Caldas
05/10 - João Veiga
05/10 - Lorete Nunes Cardoso
06/10 - Alceu Goestemeir
06/10 - Adelmo Gomes Martins
06/10 - Rodrigo de Paula
07/10 – Sergio Moura
07/10 - Maria Cerli de Lima Schiessel
08/10 – Terezinha de Lourdes 
             Kirino Lima
09/10 - Rosi Genra
09/10 - Rodrigo Drevieski Jr

Fotos para esta coluna até o meio-dia de quarta-feira.

Uniram-se em matrimônio no sábado, 20, Patrícia 
Heilmann e Rodrigo Rocha Ramos. Os pais de Patrícia, 
Edemar e Frida Clarice Heilmann, desejam sucesso, paz 
e muitas felicidades ao casal.

Comemorou aniversário na 
terça-feira, 30, Josiane Fonte. 
Todos os seus amigos da 7ª fase 
do curso de Gestão Pública da 
UnC Canoinhas lhe desejam 
muitas felicidades!

Ontem o casal Lizandro e Francisca, completou 50 anos 
de matrimônio. Seus familiares agradecem por toda a 
ternura, dedicação, felicidade e toda a serenidade trans-
mitida. Parabéns!

A querida Gabriela Vieira dos 
Santos festejou seus 3 aninhos 
na segunda-feira, 29. Os padri-
nhos, Márcio e Lúcia, curtiram a 
alegria de Gabriela.

No domingo, 26, em Florianópolis, 
Celi Regina B. Romais Munhoz e 
Beatriz Iarrocheski se formaram 
no Curso Superior Tecnólogo em 
Gestão de Cooperativas, pela Uni-
sul. Elas agradecem a todos que as 
ajudaram ao longo desta jornada.

Todo o carinho e felicidades 
para a Débora, neste aniversá-
rio! “Filha, amiga, companhei-
ra, colega de todos os momentos. 
Te amamos muito! Seus pais 
Neide e Joel, mano Júnior, Aline, 
Zile, Mari e todos seus amigos e 
amigas!”

Na quarta-feira, 29, Margot Vaz 
completou idade nova. “Para ela, 
felicidades hoje e sempre”, são 
os desejos de seus familiares e 
amigos.

Na segunda-feira, 5, a querida 
Iasmin Oliveira Castro completa 
idade nova. A pequena recebe a 
homenagem de seus pais e fami-
liares. Parabéns!

Parabéns para a meiga e doce 
Bianca Todt que comemorou, 
ontem, seu aniversário. Saúde e 
felicidade!

Na quarta-feira, 8, o simpático 
casal Naudiele e Tiago completa 
seis anos de namoro. Parabéns!

Wille, do Corpo de Bombeiros de 
Canoinhas, após dois meses de 
curso na cidade de Curitibanos, 
formou-se cabo no domingo, 26 
de setembro. “Estamos orgulho-
sos de você!”. Inês, Patrick e 
Douglas.

Pais do noivo: Natalia Dorotea e Alcides Piermann

Pais da noiva: Alaide e Daniel Crestani

Karina e Alcides

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



26 VARIEDADES Sexta-feira, 3 de outubro de 2008NEGÓCIOS

COMUNICADO

IMÓVEIS

VENDE-SE bicicleta ergométrica 
seminova. Preço à combinar. Fone: 
8426-4623.

VENDE-SE TV 20 polegadas Semp 
Toshiba por R$ 200. Fone: 8426-4623.

VENDO terreno com 4.000m² na rua Adolfo 
Bading, situado em frente a Adri Modas. 
Rua asfaltada. Ótimo espaço para comér-
cio ou residências. Fone: (47) 8401-3629

VENDE-SE um Rancho de Pescaria na 
localidade de Paula Pereira. Tratar com 
Franciane. Fone: 3622-2858.

VENDE-SE 12 alqueires de terras no 
município de Papanduva, localidade 
Floresta a 2km da BR-116. Valor a 
combinar. Fone: (41) 3032-1021 ou (41) 
9641-3126.

PENSIONATO. Fone: 3622-6538 ou 9996-
5646. Rua Roberto Ehlke, 26, em frente a 
UnC, em cima da Casa das Noivas.

VENDO Lan House completa, em 
funcionamento e com clientela formada, 
excelente localização (entre UnC e Su-
permercado Bom Dia I). Aceito automó-
vel no negócio.Tratar fones: 9955-9387 
ou 3622-7027 com Daniel.

ANIMAIS

ALUGA-SE  casa de alvenaria, semi-
mobiliada, a 700 metros da UnC. Rua: 
Heriberto Maul, próx. a Assembléia de 
Deus. Fone: 3622-5092.

VENDE-SE ou TROCA-SE apartamento 
em Curitiba. Valor: R$ 18 mil + 120 parce-
las de R$ 260 no conjunto Pirineus, bairro 
Pinheirinho. Troca-se por casa em Canoi-
nhas. Fone: (0XX41) 9672-5345 c/ Nair.

VENDE-SE geladeira Brastemp 2 portas 
e 1 lavadora de roupas Brastemp em 
ótimo estado. Fone: 9185-1963.

VENDO 2 cachorrinhos poodle médio, 
vacinados, ótimos para criança. Fone: 
3622-1599 c/ Grasieli ou Valdemar.

VENDE-SE uma égua mansa p/ serviço 
e uma carroça em bom estado. Fone: 
3622-5372.

VENDE-SE casa mista com fundação p/ 
alvenaria. Terreno medindo 500m², com 
asfalto em frente, ponto de ônibus e próxi-
mo à escola, no bairro Alto das Palmeiras. 
Próxima ao Pesque e Pague Suchara. 
Fone: 3623-1569 ou 9981-1320.

TEMOS hospedagem por semana para 
estudantes universitários. Casa mobilia-
da próxima a UnC, para 6 homens ou 6 
mulheres. Fone: 3622-1817.

DIVERSOS

VENDE-SE uma bicicleta aro 20. 
Fone: 3622-8290.

VENDE-SE uma divisora de pão. 
R$ 800. Fone: 8426-4623 c/ Emerson.

VENDE-SE um celular V3. 
Fone: 3622-8290.

VENDE-SE 1200 telhas francesas usa-
das por R$ 250. Fone: (47)8835-9346.

VENDE-SE uma geladeira duplex 
Brastemp, 332 litros, nova, ainda na 
caixa – c/ plástico e sem abrir. Contato: 
9653-4545 ou 3622-5184.

VENDE-SE TV 14” Sharp e vídeo-cas-
sete Philco por R$ 50 cada. 
Fone: 8835-9346.

ALUGO apartamento, 1º morador, área cen-
tral a 200 metros do hospital, suíte, quarto, 
2 salas, cozinha, banheiro, lavanderia, 
garagem fechada, acabamento de primeira, 
vidro temperado, teto em gesso, interfone, 
portão eletrônico, direto com o proprietário. 
Fone: 3624-2763 – horário comercial.

VENDE-SE refrigerador Cônsul 80 lts 
(Frigobar). R$ 400. Fone: 3622-6225.

VENDE-SE cavalos, fone 8836-8026 c/ 
Márcio.

VENDE-SE calculadora HP 12C dou-
rada, nova, com manual em português. 
Informações: 9105-3565.

VENDO terreno na rua Otavio Tabalipa, ao 
lado do nº 444, medindo 713m² (18x40). 
Interessados ligar no (0xx41) 2105-4697.

VENDE-SE casa com 2 quartos, refor-
mada, no centro. Ótima localização. 
Fone: 9121-5258.

VENDE-SE casa com 2 quartos, sala, 
cozinha, 2 banheiros, garagem para 6 
carros, salão de festas para 100 pes-
soas, piscina, cascata, quiosque, salão 
para academia e sauna. Aceita-se carro 
no negócio. Rua: Codornas, 910 – Bal-
neário Camboriú. Fone: 3627-2540.

VENDO uma casa mista no Alto das 
Palmeiras c/ 82m², com fundação para 
alvenaria, terreno c/ 500m² e 21m de 
frente, rua asfaltada, com ponto de 
ônibus, próximo à escola e creche, lugar 
de valorização. Preço: R$ 30 mil. Aceito 
carro à partir do ano 2000. Aceito propos-
ta. Fone: 9981-1320 ou 3622-7709.

VENDE-SE uma mesa com 6 cadeiras, 
um fogão a gás c/ 6 bocas da marca 
Continental, 1 cozinha com balcão, pia 
de pedra, aéreo e paneleiro por apenas 
R$ 600. Fone: 9164-9445.

VENDE-SE uma fritadeira elétrica para 5 
litros de óleo seminova. Valor: R$ 200. 
Fone: 3624-1519.

RESIDÊNCIAS

01- Casa de Alvenaria com 245,00 m², terreno 
com 1406,00 m², possuindo 01 suíte, 03 quartos, 
sala, copa, cozinha, área de serviço, 02 banheiros, 
churrasqueira e garagem. SITUADA: Rua Jorge 
Lacerda, nº 2846, esquina com Jair Damaso da 
Silveira, município de Papanduva/SC.

02- Casa de Alvenaria com 72,00 m², terreno com 
450,00 m², possuindo 02 quartos, sala cozinha, 
área de serviço com banheiro, banheiro social, 
garagem e churrasqueira. SITUADA: Rua Gustavo 
Brandes, nº 917, bairro Jardim Esperança, próximo 
a Sede da Polícia Civil.

03- Casa de Alvenaria com 80,00 m², terreno com 
225,00, possuindo 03 quartos, sala, cozinha, área 
de serviço, banheiro e garagem. SITUADO: Rua 
Miguel T. Sfair, bairro Boa Vista.

LOTES

1- Lote com 587,95 m². SITUADO: Rua Mercedes 

Corte, bairro Campo D’ Água Verde.

02- Lote com 555,00 m², Situado na Rua Teodoro 
Humenhuk, esquina com Frederico Kohler, bairro 
Campo d´Água Verde.

03- Lote com 600,00 m². SITUADO:Rua Otto 
Friedrich, bairro Sossego.

ALUGUEL

01- Casa de Madeira com 04 quartos, sala, cozinha, 
banheiro, área de serviço com churrasqueira e gara-
gem.SITUADA: Rua Francisco de Paula e Silva, nº 
547, bairro Tricolin, próximo ao antigo Bar das Placas.

02- Casa Mista com 03 quartos, sala ,cozinha, 
banheiro, área de serviço, despensa e garagem.
SITUADA: Rua Emílio Scholtz, 515, bairro Tricolin.

03- Apartamento com 01 quarto,  sala, cozinha, 
banheiro, área de serviço, e vaga na garagem.
SITUADO: Rua Roberto Ehlke, nº 716, Apto 04.

VENDE-SE um terreno na rua João 
Tomachitz, em frente a Band FM. Preço 
a combinar. Fone: 3624-0200.

VENDO peças femininas, 153 calças 
e saias jeans. Tudo a preço de custo. 
Peça mais cara: R$ 35. Fone: 3623-
0996 c/ Sara ou Cleverson.

VENDE-SE Vade Mecum. Valor: R$ 65. 
Fone (47) 8835-9346.

VENDE-SE uma máquina de costura 
reta industrial. Preço a combinar. Fone: 
3624-0200.

VENDE-SE bebê confort  e carrinho azul 
que vira berço de balanço. Valor: R$ 
250. Fone: 9903-3869 ou 3622-8632.

VENDE-SE maravilhoso roupeiro de 
casal em pinus, cor natural, design ex-
clusivo com embutido para TV de 29’ de 
2,6m x 2m x 0,5m, novo. Valor: R$ 1,2 
mil. Fone: 9903-3869 ou 3622-8632.

COMPRA-SE balança digital até 20 kg. 
Fone: 3622-1237 ou 9102-8516.

VENDE-SE jogo de cozinha branco 
com pia inox e balcão aéreo c/ 5 portas, 
novo. Valor: R$ 530. Fone: 9903-3869 
ou 3622-8632.

VENDE-SE casa mista em Três Barras 
com 90m², lote com 600m², frente com 
grade. Valor: R$ 27 mil. Fone: 8842-
1105 ou 3623-1347.

VENDO uma casa com 120m², terreno 
com 500m², no Alto do Mussi, Três Bar-
ras, ótima localização. Aceito carro no ne-
gócio. Tratar: 3623-4274 ou  8815-0455.

VENDE-SE fogão de 6 bocas Dako. 
Fone: 3622-0536 c/ Márcia.

VENDE-SE câmera digital da marca 
Olympus 7.1, tela LCD 2,5 polegadas, 
completa. R$ 200. Fone: 9159-7948. 
Aceito proposta.

TORPEDOS

VENDE-SE filhotes de cães da raça 
Poodle. Fone: 8411-4714 c/ Karin.

TENhO 50 anos, sem filhos, pós-gra-
duada, independente financeiramente, 
prestes a aposentar-me, porém, com 
projetos a serem atingidos. Procuro um 
namorado entre 50 a 65 anos, indepen-
dente financeiramente, bom caráter, 
romântico, de bem com a vida e que 
deseje compromisso sério (casamento). 
Contato: e-mail: condolissa2008@
hotmail.com – com foto. E-mails que não 
fechem com estas características e sem 
foto não serão respondidos.

VENDE-SE uma casa mista na rua Ma-
rechal Floriano, 1326, centro. 3 quartos, 
2 banheiros, 2 garagens, sala, cozinha, 
lavanderia e churrasqueira. Terreno com 
500 m² no valor de R$ 118 mil. Condi-
ções: R$ 70 mil + carro, restante para 
15 ou 20 dias. Contato: 9931-1909, falar 
com Samir.

VENDE-SE uma vídeo-locadora em Três 
Barras. Valor a combinar. Fone: 3623-
0907 – falar c/ Márcia.

PROCURA-SE moça para dividir 
aluguel. Interessadas ligar: (47) 9656-
0300 .

SITE: digitalimoveis.com.br        E-MAIL: bechelcorretor@yahoo.com.br
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VENDE-SE Fusca VW, ano 1975, azul.  Va-
lor: R$ 2,2 mil. Tratar: 3622-1179, c/ Lisandro.

VENDO Fusca, cor branca, em ótimo es-
tado de conservação. Valor: R$ 3,4 mil. 
Tratar com Gilson - fone: 9909-4886 ou 
na rua Júlio Porfírio, 44, em Três Barras

VENDE-SE cavalo mecânico Scania 
- III S, ano 1979, com carreta graneleiro 
Randon, ano 89. Fone: 9617-4354 c/ 
Paulo.

VENDE-SE Gol G3, ano 2000, direção 
hidráulica, ar quente, trava e alarme, 
documentação em dia. Valor: R$ 14,5 
mil. Fone: 9953-7818.

COmpra-SE carro financiado com 
parcelas até R$ 250. Interessado ligar 
para: 9152-8475.

VEÍCULOS

VENDE-SE pneus novos 165/70R13. 
R$550. Fone: 8833-3986.

VENDE-SE jogo de rodas esportivas 
aro 14 linha GM com pneus seminovos 
P6000. R$ 1,3 mil. Fone: 8833-3986.

VENDE-SE motor de popa Honda 10 HP 
(4 tempos) gasolina pura, super econô-
mico, revisado, por R$ 2,5 mil. 
Fone: 8817-3040.

VENDE-SE Carreta 3 eixos, marca 
Randon, para transporte de toras. 
Fone: 9652-0205

VENDE-SE Fusca ano 81, branco, em 
perfeito estado de conservação. Fone: 
3622-4994 c/ Marques.

MOTOS

CAMINHÕES

DIVERSOS

VENDO sub de 12 polegadas e 2 corne-
tas 2000 watts. Fone: 3622-8290.

VENDE-SE uma moto Honda 125 ES 
Bros 2005. Fone: 9976-5273.

VENDE-SE Parati ano 90, cor branca, 
2 portas, motor 1.6, em ótimo estado 
de conservação. Possui limpador e de-
sembaçador traseiro, ar quente, trava 
elétrica, vidro elétrico e alarme. Tratar 
fones: (47) 3622-2288 ou 9138-4972.

VENDE-SE um Gol ano 84, motor CHT, cor 
azul, c/ rodas esportivas, impecável. Valor: 
R$ 10,5 mil. Fone: 9906-1207 c/ Rafael.

COmprO motocicleta em boas condi-
ções. Pago à vista até R$ 2 mil. Tratar: 
9942-5268 ou 9996-4125.

VENDE-SE ou TrOCa-SE Vectra, ano 
97, completo. R$ 14 mil + parcelas. Acei-
ta-se troca no valor. Fone: 9153-8241.

VENDE-SE pneus aros 13 e 14 usados. 
Fone: 3622-8290.

VENDO Vectra 1994 GLS, ar-condicio-
nado funcionando, vidro e trava elétrica, 
retrovisor elétrico, rodas liga leve 14, 
direção hidráulica, alarme, completo e tudo 
funcionando, cor prata. Valor: R$ 15,5 mil. 
Financio. Tratar: 8407-4724 ou 3624-2763.

VENDO ou TrOCO Kadet SL ano 1991, 
preto, motor na garantia, suspensão de 
rosca, roda de liga leve aro 14, R$ 3,9 
mil + R$ 3,5mil de documentos. Aceito 
troca por terreno. Fone: 3624-2763.

VENDO lindo Fusca, carro de colecio-
nador, distribuição eletrônica, pneus 
novos, tudo em ordem, documentos em 
dia R$ 4,9 mil. Fone: 8407-4724.

VENDE-SE Celta 2002, carro com 
pouco uso. Valor: R$ 18,5 mil. 
Troco por Uno ou Gol 96. 
Fone: 9981-1320 ou 3622-7709.

VENDE-SE Astra Sedan 99, azul 
escuro, direção hidráulica, hidroelétrico, 
trava e alarme. Valor: R$ 22 mil. Tratar: 
3622-7229 ou 9601-7030.

VENDO Stilo 1.8 8V Flex Preto, ano 
2006, 44 mil  km. Tratar pelo fone (47) 
8406-5618.

VENDE-SE Celta ano 2002 com 
acessórios, baixa quilometragem, no 
valor de R$ 18,5 mil ou troco por Gol 
96 ou Uno 96. Fone: 3623-1569 ou 
9981-1320.

VENDO jogo de rodas esportivas novas 
aro 15, R$ 300. Tratar: (47) 8406-5618.

VENDE-SE moto YBR 125 ano 2003 
com 30.000 km. Valor: R$ 3,2 mil. Fone: 
9909-4886 c/ Gilson.

VENDE-SE tampões personalizados, 
porta-malas para vários veículos em 
MDF, revestimento corvin com símbolos 
bordados e telas que ocultam os alto-
falantes. R$ 100. Fone: 3622-6225.

VENDE-SE transmissor de FM automo-
tivo escamoteado c/ entrada p/ pendrive, 
cartão sd, ipod c/ controle, conexão no 
acendedor de cigarros, precisa somente 
que o rádio FM esteja funcionando para 
ouvir suas músicas. R$ 130 + pen drive 
de 1G. Fone: 3622-6225.

VENDE-SE rádio amador novo (px) sob 
encomenda, cobra dx 19 ultra III 40 
canais, 4W. R$ 170. Fone: 3622-6225.

VENDE-SE capota marítima nova c/ 
encaixe baguete. Sob encomenda para 
vários veículos. A partir de R$ 260, 
colocada. Fone: 3622-6225.

VENDE-SE 2 subs de 12” roadstar, 
bobina dupla 800wts (200 rms). R$ 350. 
Fone: 3622-6225.

VENDE-SE alarme automotivo novo c/ 2 
controles + sensor ultrasom e 2 anos de ga-
rantia, instalado R$ 150. Fone: 3622-6225.
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3622-1571

Granizo assusta população do interior
Lavouras de trigo foram as mais atingidas pela chuva que caiu na tarde de sexta-feira, 26

Gracieli Polak
CANOINHAS

PROGRAMAÇÃO 
FIM DE SEMANA

CONCURSO FOTOGENIA 2008
Estas são algumas crianças que participarão do Concurso Fotogenia 2008, promovido pela JEtColor. No total são 37 crianças, cujas fotos estarão em exposição na Galeria da Band. 

Haverá premiação até o terceiro lugar. A escolha dos vencedores será feita por votação de profissionais da imprensa e divulgada posteriormente.

ANA Paula Soares BEAtrIZ Duarte CAMIlA Wagner Tartari CASSIA Sokacheski ClEUSMArI Z. Castanho GABrIEl Brehmer Linzmeier

GABrIElE Gassner IGor Hanchuk Theodorovitz MArIA Eduarda C. Pacheco MArIA Eduarda Panasiuk SArAÍ do Prado Pape VItor Heleno Reinert

Na tarde da sexta-feira, 26, os 
moradores das localidades de 
Santa Leocádia, Rio do Pinho e 
Paula Pereira foram surpreendi-
dos pela forte chuva de granizo 
que caiu na região e causou pro-
blemas às lavouras de trigo.

De acordo com o engenheiro 
agrônomo Edimar Cenci, que 
presta assistência aos cooperados 
da Cooperativa Agrícola Alfa, 
algumas áreas foram atingidas 
com bastante intensidade, o que 
ocasionou perda total na lavoura 
de trigo. “O trigo estava em fase 
de floração, o que não permite 
recuperação. Alguns produtores 
estão começando a preparar a 
terra para plantar soja onde antes 
estava o cereal”, explica. Segundo 
ele, dois produtores tiveram suas 
lavouras bastante atingidas, com 
perda total da plantação.

As pedras, embora pequenas, 
caíram em quantidade suficiente 
para causar estragos em cerca de 
200 hectares do cereal, que deve-

rão ter cerca de 10 % de perda.

CASAS DESCOBERTAS
A cidade de São Mateus do 

Sul-PR, a 40 km de Canoinhas, 
também sofreu com a instabilidade 
do tempo na semana passada. A 
chuva de granizo que caiu na sexta-
feira, com pedras do tamanho de 

bolas de tênis,  deixou os telhados 
de aproximadamente 600 casas 
completamente destruídos e cente-
nas de casas com pequenas avarias, 
o que provocou uma corrida por 
materiais de construção na cidade. 
Grande parte das casas precisou 
ser coberta com lonas até que os 
materiais chegassem à cidade.

Na tarde de ontem, mais uma 
vez a região enfrentou granizo. 
Na localidade de Divisa, próxi-
ma a Três Barras, a tempestade 
danificou árvores frutíferas, mas 
as pedras, de diâmetro menor 
do que as que caíram no final de 
semana, não causaram muitos 
estragos.

Cine Pop Dance
Quando? Hoje
O que? Festereja

Channel 311
Quando? Todas as quintas-
feiras
O que? Bailão Universitário

Dragoon Bar
Quando? De terça a domingo
O que? Chope, coquetéis e 
porções

Hanngar 222
Quando? Hoje
O que? Sexta do Pagode com a 
banda Excitação

SBO
Quando? Hoje
O que? Som do Bom 

V12 Music Bar
Quando? Hoje
O que? Impulse Smirnoff Ice

Festa em 
Papanduva
Quando? Domingo, 12
Onde? Em Campo Craveiro com 
missa às 10h30min, logo em se-
guida almoço e tarde festiva.
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PErDAS consideráveis foram registradas no interior de Canoinhas; Santa Leocádia registrou os maiores estragos

GERAL
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HÁ 50 ANOS

Publicado em  30 de SeTembRo 1958

Juiz Eleitoral da 8ª Zona – Edital
O doutor Paulo Peregrino Ferreira, juiz eleitoral da 

8ª Zona, Canoinhas, circunscrição de Santa Catarina, 
na forma da lei, etc. Faz saber aos que presente virem, 
ou dele conhecimento tiverem que as mesas receptoras 
de votos desta cidade foram localizadas e divididas da 
seguinte maneira, seguindo-se a ordem alfabética do 
sobrenome:
1ª Seção: Colégio Sagrado Coração de Jesus – Letras 
A – Bl.
2ª Seção: Colégio Sagrado Coração de Jesus – Letras 
Bo – Cl.
3ª Seção: Colégio Sagrado Coração de Jesus – Letras 
Co – Ferra.
4ª Seção: Grupo Escolar Almirante Barroso – Letras 
Ferreira – Go.
5ª Seção: Grupo Escolar Almirante Barroso – Letras 
Gr – H. I. J. Kn.
6ª Seção: Grupo Escolar Almirante Barroso – Letras 
Ko – L.
7ª Seção: Diretoria de Estradas de Rodagem (andar 
superior) – Letras M.
8ª Seção: Associação Comercial (prédio Força e Luz) 
– Letras N. O. Pf.
9ª Seção: Associação Comercial (prédio Força e Luz) 
– Letras Pic. – R.
10ª Seção: Saguão do Fórum – Letras S. - Sf.
11ª Seção: Saguão do Fórum – Letras Si – Sz.
12ª Seção: Diretoria das Estradas de Rodagem – Letras 
T. U. - V.

13ª Seção: Elite Tênis Clube – Letras W. – Z.
Dado e passado nesta cidade de Canoinhas, aos 

vinte e nove dias do mês de setembro de mil e novecen-
tos e cinqüenta e oito. Eu, Zeno Benedito R. da Silva, 
escrivão o datilografei.

Delegacia Auxiliar de Polícia de 
Canoinhas

O Sr. Edgard Kampeck, Pereira 1º Ten. Delegado 
Especial de Polícia do município de Canoinhas, Estado 
de Santa Catarina, no uso de suas atribuições legais, 
etc...

CONSIDERANDO – a realização do pleito eleitoral 
no próximo dia 3 de outubro.

RESOLVE – proibir a venda e uso de bebidas 
alcoólicas das zero hora do dia 3 a zero hora do dia 4 
de outubro vindouro.

Canoinhas, setembro de 1958.

A Sociedade Esportiva “Esperança”
Tem a honra de convidar os componentes das Soc. 

Tiro ao Alvo de Canoinhas, Sociedade Tiro ao Alvo da 
Fartura e Soc. Tiro ao Alvo Parado, para a inauguração do 
seu novo stand de tiro, sito a Rua Getúlio Vargas, nº 1357 
a realizar-se no dia 5 de outubro próximo, com início às 9 
horas. Haverá disputa de valiosos prêmios e não faltará 
um ótimo churrasco, a cargo do Sr. Lauro Michel.

ReGiSTRadoS eSTa SemaNa  No caRTÓRio de caNoiNhaS

NASCIMENTOS

21/09
monique Schicolski
Almir Rogério Schicolski
Simone de Fátima Hening 
Schicolski

22/09
Silvano correia Filho
Silvano Correia
Marcela Alves

23/09
laura Piotrowski Fedalto
Lourival Fedalto Junior
Sônia de Fátima Piotrowski

23/09
Vitória Padilha Walter
Adilson Padilha Walter
Jaqueline Maria de Souza

24/09
João mateus Figueiredo
Antonio Carlos Figueiredo
Bruna Adair Castro

25/09
Kaléo maturicio
Gilberto Maturicio
Maria Luciana Neppel Matu-
ricio

25/09
Willian lourenço de miran-
da
Santino Lourenço de Miranda
Marise Isabel  Muller Louren-
ço de Miranda

25/09
Jhionatan Gruber Rodri-
gues Ribeiro
Everson Luis Rodrigues 
Ribeiro
Andriele Gruber

25/09
amanda cristina Gomes
José Osvaldo Gomes
Marlene de Souza dos Santos

ÓBITOS

Lady de Lima Tarcheski
*23/06/30
+21/09/08

Adão Ozires Glinski
*05/07/60
+22/09/08

Sebastião Ferreira
*16/04/27
+24/09/08

Rosalia Smocovisy Dolla
*05/04/23
+25/09/08

Pedro Leal de Barros
*28/06/19
+25/09/08

ReGiSTRadoS eSTa SemaNa  No caRTÓRio de caNoiNhaS

Workshop
A Associação Empresarial de Ca-
noinhas, em parceria com o Serviço 
Nacional da Indústria (Senai), promo-
veu na terça-feira, 23, um Workshop 
de Gestão, por meio do Núcleo de 
Gestão Integrada da Acic. A progra-
mação contou com palestras sobre 
Produção mais Limpa – vantagens e 
aplicações; Gestão por Processos: 
ferramentas para aumento da com-
petitividade da Empresa; e Eficiência 
Energética

Formatura
No dia 19 de setembro,  a primeira 

turma de mecânicos da Associa-
ção de Moradores do Loteamento 
Jardim Santa Cruz conclui o curso 
ministrado pelo Núcleo de Educa-

ção Profissionalizante (NEP).
A conquista foi comemorada 

com um jantar na sede social da 
empresa Fuck. Antes, aconteceu 
uma cerimônia  para entrega dos 

diplomas aos concluintes do curso.
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272 candidatos disputam eleição na Comarca
Confira nomes e números dos candidatos a vereador das cidades de Canoinhas, Três Barras, Major Vieira e Bela Vista

POLÍTICA
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Quanta emoção sobre o resultado do 
próximo domingo. Quanta gente torcendo 
contra e a favor daquele candidato. Em 
nossa diária peregrinação, fazemos ca-
minhos, descobrimos pistas e soluções, 
seguindo em frente com alegria e determi-
nação, realimentando a luz da esperança 
a cada amanhecer. O maior tesouro de 
um coração humano, de um lar, de uma 
comunidade e nação é a paz, que não se 
compra em supermercados ou farmácias, 
mas que se constrói na partilha mútua, 
no calor de ombros solidários, fraternais. 
Senhores candidatos a uma vaga no 
Executivo ou Legislativo; eleito ou não 
eleito continuem com pequenos – grandes 
gestos. Você já refletiu sobre o valor e a 
repercussão pscicológico-espiritual de 
um sorriso presenteado a alguém? Na 
mão de um amigo para todas as horas 
pousando sobre um ombro abatido, des-
troçado? No valor de alguns minutos de 
conversa de reflexão com o velho solitário, 
a quem poucos dão atenção. A campanha 
continua como sustentação psicológica 

espiritual, um olhar compreensivo para o 
bêbado da rua. Uma esmola ao mendigo 
esfarrapado, que bate a nossa porta, 
pequenas coisas, insignificantes ges-
tos. Mas quanto valem, quanto pesam, 
quanto confortam. Seja sincero dentro 
de qualquer resultado; não pergunte 
o que o município pode dar a você. 
Veja o que você pode prestar de bom e 
construtivo ao município, aos colegas 
em termos de bons brasileiros. Se cada 
município acatar esse reconhecimento, 
o grande segredo da felicidade, disse al-
guém de fonte segura, é saber adivinhar. 
Adivinhar as alegrias e os sofrimentos, 
as vitórias e as derrotas, as carências 
e necessidades dos nossos irmãos de 
caminhada. Que a vida, mais do que 
uma propriedade a ser defendida, é um 
dom a ser respeitado. Que o trabalho, 
sem Deus, pode preencher o tempo de 
uma vida, mas não consegue salários 
para a eternidade. Concluindo: Mais 
vale um bom desengano do que andar 
a vida toda enganado.

HOJE - Juma admite que gostaria de se 
reconciliar com Joventino.  Zuleika está 
esgotada com o serviço doméstico. Zé 
Lucas diz ao pai que ama Juma, mas está 
disposto a se casar com Erika e começar 
uma vida longe do Pantanal.

AMANHÃ - Zé Lucas conversa com seu 
irmão, Joventino, confessa que é apaixo-
nado pela Juma, jura que nunca houve 
nada entre eles e pede desculpas por tudo. 
Joventino o perdoa. Tadeu volta de viagem 
e, depois de muita insistência, consegue 
passar a noite com Zefa.

Áries de 21/3 a 20/4

Touro de 21/4 a 20/5

Gêmeos de 21/5 a 20/6

Câncer de 21/6 a 21/7

Leão de 22/7 a 22/8

Virgem de 23/8 a 22/9

Libra de 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário de 21/1 a 19/2

A energia da semana continua fluindo positivamente 
no setor dos relacionamentos. É um bom momento 
para fazer acordos e regenerar relacionamentos 
desgastados ou chamuscados por desencontros 

e desentendimentos. Agora é hora para expandir seu círculo de 
relacionamentos e, através dele, conhecer novas idéias e crescer 
mental e espiritualmente.

Esta semana você tem os caminhos abertos para in-
vestir nos assuntos do coração. Mudanças no visual, 
mudanças de atitude, mudanças e mais mundanças... 
tudo ajuda na conquista de um novo amor ou na 

melhora de um relacionamento já existente. Aliás, se já tem alguém, 
aproveite essa energia para um jantar ou passeio romântico.

Você inicia a semana com mais ânimo e disposição 
para realizar mudanças e movimentar mais sua vida. 
Pode ser este o momento de dar um passo mais 
ousado no que se refere aos assuntos do coração. 

Os relacionamentos são favorecidos com uma comunicação sensível 
e intuitiva. Pense em coisas boas e faça coisas boas por você e pelas 
pessoas que ama. 

Você inicia a semana com a auto-estima fortalecida 
e com muita energia para “criar” coisas boas para 
você e para as pessoas próximas. A consicência de 
suas capacidades e habilidades é desperta e lhe dá 

um novo direcionamento de vida. Sua sensibilidade e disposição para 
amar abrem caminhos promissores para os assuntos do coração.

Sua semana tem tudo para ser mais leve e divertida, 
mas para isso você deve aliviar a mente de algumas 
preocupações supérfluas. Faça apenas a sua parte; 
o que não cabe a você resolver deve ser entregue, 

com confiança, ao plano superior. Só assim você poderá relaxar e 
aproveitar as conversas e brincadeiras com os amigos. 

A energia da semana favorece a expansão e cres-
cimento intelectual e espiritual. Aproveite esta boa 
energia para estudar, ler e trocar idéias. A compre-
ensão e o entendimento que obtiver nesta semana 

serão importantes e ajudarão em seu direcionamento de vida. Sua 
vida amorosa entra em uma nova e promissora fase.

Durante esta semana a energia flui positivamente 
para você e lhe proporciona uma visão mais sen-
sível da vida, das pessoas e da própria energia 
que o cerca e, consequentemente, disposição para 

assumir uma nova postura e atitude em relação à vida como um 
todo. É hora de mudar, é hora de melhorar. Você melhora, tudo a 
sua volta melhora.

A energia da semana lhe dá uma nova disposição para 
lidar com os assuntos familiares e, mesmo que viva só, 
você estará se sentindo mais acolhido e confortável. 
É um bom momento para lidar com as pendências 

familiares e emocionais. É hora de perdoar-se não ser tudo o que 
deseja e seguir em frente com mais determinação. A leveza interior 
é imprescindível para uma vida mais equilibrada. 

A energia da semana favorece os seus assuntos 
materiais e financeiros. Use sua sensibilidade para 
localizar os pontos falhos no seu orçamento e faça 
as mudanças necessárias. Você lida com a rotina de 

forma mais eficiente e até mesmo mais espiritualizada. A disposição 
física traz mais otimismo e o otimismo dá o empurrão que faltava para 
você iniciar aquela dieta ou regime tão adiados.

A energia da semana o fortalece e equilibra emo-
cionalmente predispondo-o a fazer mudanças 
internas importantes. Sua sensiblidade e intuição 
estão bastante apuradas e você pode e deve contar 

com elas no momento de tomar decisões importantes. Muito de 
sua disposição está voltada para setor familiar;o aproveite para 
demonstrar seu afeto.

A energia da semana flui positivamente para você e 
produz mudanças e novidades nos setores profissio-
nal e finaceiro. Através de sua imagem você transmite 
seus melhores valores e pode até dar início a um ciclo 

bastante promissor. Os contatos profissionais trazem oportunidades 
para bons negócios.

Peixes de 22/2 a 20/3
Aproveite esta semana para eliminar aquelas pendên-
cias que ficam incomodando e impedindo o seu avanço 
e produtividade. Você poderá ficar surpreso ao receber 
auxílio inesperado para resolver alguns probleminhas. 

Nesse caso, não deixe de agradecer pelo auxílio recebido e mostre 
sua consideração.

HORÓSCOPO DA SEMANA

PEQUENOS - GRANDES GESTOS

Fonte: Climatempo

RESUMO DAS NOVELAS
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Sol com muitas nuvens durante o dia. Perí-
odos de nublado e chuva a qualquer hora.

HOJE:

25ºC

Manhã Tarde Noite
11ºC

Dia de sol com algumas nuvens e névoa ao 
amanhecer. Noite com poucas nuvens.

AMANHÃ:

Manhã Tarde Noite
12ºC

Sol com algumas nuvens. 
Não chove.

DOMINGO:

26ºC

Manhã Tarde Noite
13ºC

Sol com muitas nuvens durante o dia. Perí-
odos de nublado e chuva a qualquer hora.

SEGUNDA:

24ºC

Manhã Tarde Noite
15ºC

HOJE - Cícero afirma a Elzinha que gos-
taria de assumir Lindalva como filha dele. 
Laura e Daniel fazem um pacto de amor 
eterno. Eduardo pede Margarida em casa-
mento. Ferdinando seqüestra Virgínia e a 
entrega a Natércio. 

AMANHÃ - Daniel se desespera ao ver 
que a filha sumiu. Conrado diz que não vai 
aceitar que Cícero coloque outra mulher 
no lugar de Julieta. Laura invade a mansão 
para resgatar Virgínia e avisa que está 
acompanhada da imprensa.  

HOJE - Valéria consegue se enfiar debaixo 
das cobertas da cama de Gregg sem que 
ele perceba. Augusto aparece para Violeta 
em sonho. Dora lembra do acidente de 
Artur enquanto está dirigindo e quase bate 
num caminhão. 

AMANHÃ - Virgínia diz a Waldete que sabe 
que ela veio a Caramirim cumprir uma mis-
são dupla, mas aconselha que realize só a 
parte boa e esqueça a vingança. Augusto 
manda Violeta reavaliar suas atitudes. Pa-
cífico passa muito mal.  

HOJE - Zé discute com Dodi na mansão. 
Depois, conta tudo a Pedro, que repassa 
para Gonçalo. Norton tenta comprar o sítio 
de Augusto. Pedro ouve conversa de Flora 
e Silveirinha sobre o DVD com a morte de 
Salvatore. Gonçalo vai à casa de Dodi. 

AMANHÃ - Dodi diz a Gonçalo que a casa 
é de Manu. Pedro conta sobre o DVD a 
Donatela. Catarina volta para Leo. Dona-
tela se esconde no jardim de Dodi. Manu 
tenta pegar o DVD, Dodi a expulsa de 
casa. Donatela entra e assiste ao DVD.  

HOJE - Perpétua derrota Draco e Telê. Nati 
aceita ser cobaia da vacina antivampiris-
mo. Ângela foge dos reptilianos voando. 
Cris joga uma bola de energia em Miguel. 
Ágata interna o pai. Meta-Ezequiel despe-
de Gabriela. Ernesto é abduzido. 

AMANHÃ - Eugênio é salvo por seu robô, 
Andros. Aquiles recupera a memória, mas 
finge que continua do mal. A Família Mayer 
troca tiros com os extraterrestres. Téo tenta 
atacar Juli. Valente declara todo seu amor 
a Nati e ela se acalma.  

26ºC

FAZENDO
A cidade espreita um futuro
Que muito poderá modificar
Dependendo dos acertos
Daqueles que irão votar.

Somos demasiadamente sossegados
Não gostamos de observar
Cremos que a sorte nos brilha
E quem vier vai melhorar.

Fazemos das eleições uma obrigação
Sem muita emoção ao digitar
Imaginando que é perda de tempo
Escolher um outro pra administrar.

Assim continuamos na estaca zero
Sem coragem para mudar
Esperando que venha do céu
Um anjo para nos direcionar.

Tudo aquilo que desgostamos 
é certo
Que somente nós poderemos 
concertar
Mas esperar mais quatro anos
Faz a falta de sincronia continuar

Promessas necessitam de fé
Para a fé se faz necessário melhorar
Crer desconfiando é um pecado
Difícil de perdoar.
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ELEIÇÕES
CN realizará 
cobertura on-line 
da apuração
Em tempo real, site (www.jor-
nalcorreiodonorte.com.br) trará 
parciais, fotos e comentários.    
Página 18

CANOINHAS
Pesquisa aponta 
diferença de 8,7% 
entre candidatos
Sondagem encomendada pelo 
CN aponta 36,7% de intenção de 
voto para Weinert.      Página 3
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